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JALJVDN-O :X.:2CX:III S. PAULO Sexta-feira. 13 de Maio de 1887 3>a-. oaxcD 

PARTE OFPICIAL 

3V, es 
( Conlinuação) 

ts» Diatrioto 

ESTRADAS 

De Botucttd a Jlio Novo ■ . . . . 
Do RIbeIrio doi Mscscoi ao dos Antas, raunicipio do Espi- 

rito Santo do Turvo ■ ■ , . . 
D« ItapAiiolnoa ■ Parinapanema passando por Francisco Ro- 

dilguM a*t Chagas...... 
De lupeiininga á Faxina, atí o rio Paranapanoma, estrade 

aeral ...■■.., 
De Faxina ao Rio Verde. ..... 
De S. SabaitSo do Tijuco Preto á Faxina 

CAí:)ÊAS 

DaGuarehy        ....... 
De Rio Verde  
De S. Pedro do Turvo   ...... 
De Fartura ....... 
De Paranapanena ...... 

Da Faxina. 
Do Rio Novo 
Do Itapetininga 

GABINEl&S DE LEITURA 

PONTES 

tto Rio Verde estrada para a Fartura .... 
No rio Guareh)' estrada cnire flspirito-Santo e Bom Successo 
Paradetapproprlafãoda ponic de Joaquim Ribeiro de Camar- 

go, na estrada entre Paranapanemae Sorocaba, passando 
pelo Pilar e S. Miguel Arcbiojo .... 

BALSA 

No porto do Ignadnho no Paranapaneraa, 
e caiteio     :        .        .        .        • 

MATRIZES 

para acquisi;ao 

Egrejado Rosado em Itapetininga     . . . ■ 
De lupetinlnga (auxilio) ..... 
De Paranapanema (auxilio) . • ■ 
Dot Campos NOTOS de Paranapanema,  auxilio  para obras 

l;O00a0OO, para alfaias .TOiOüO     .... 
De Si Pedro doTurvo (auxilio para obras) . . 
Do Eiplrilo Santo da Foruleza (auxílio para obras) . 
De Lavrinhat  (auxilio) .... 
De Leneóes (auxilio para alfaiai) .      ,,■.,• 
Do Eapirito Santo do Turvo (auxilio para alfaias)     . 
Do Bom SuccBSio (auxilio para obrai e alfaias) 
De Santo Antônio da Bõa Vista (auxilio) 
De Apparecida de   Botucatú (auxilio) . . ■ • 
De Alambary (auxilio) ...... 
Do Pilar (auxiiio)     ,-,/.,.,• 
De Santa Grui do Rio Pardo (auxilio). 
DeS. Sebastião do Tijuco Preto (auxilio) 
Do Rio Verde (auxilio)   ....■■ 
Do S. Miguel Archanjo (auxilio) ■      _ ■ 
AnxUio acamara de Campos Novos para construc^ao de casa 

para escola   . . ■     .   /  -       ' 
Auxílio a câmara de Faxina para chafariz    . 

Para eriglr-se ura túmulo ao Conselheiro Martim Francisco 
Ribãro de Andrada neaia capital .        „■    .   .' 

Para concerto da estrada de Caraguatatuba. Parahybuna     , 
Para limpoía do rio Jacupíranga,  muuicipio de Iguape 
Para o furado do rio Prelado .■ . .     • 
Para abertura de um furado no rio Itimirim . . ■ 
Para limpeza do furado no rio Una    . . ' ' 
Para reparei da egreja de Jacupiranga . . . • 
Para o cemitério da fregueiia de Jacupiranga. ■ ■ 
Para o caei no porto do General Oiono em Iguape (con- 

cluOa)  
Para a matrii da Prainha . . 
Pára a estrada de Pcruhybo a Prainha. . ■ • 
Para concertos na margem esquerda do porto da balsa de Ju- 

oueriquerS, em Caraguatatuba    . . • ■ 
Paraapoft" «tre a cidaSe de Ubatuba e o porto deembar- 

A' calmara municipal de S. Vicente para as obras da egreja   . 
A' meima para sua illuminaçao. . ■ ■ ■ 
A'maiina para concertos da cadsa      . ■.   .■(„,,,i-,' 
A- Smata municipal de Iguape para conservação do furado 
A'cama«mu°nlcip«ldaXiririca'par!iniéihoramentodoporto 

de embarque .■■■•"' 
í' S'aK?p" tfporanga paraa estradadest; villa a 

â: = ruSr/e^Stnrèararoí^°dome^ 
A- címMamuniciWl de 8. José do Parahy'i''B'' P"= "' °^'" 

A* »«m."pÍra a «trada' de S. Josí di Parabytinga-a Gua- 
rarema '   ,    * "      * 

para a estrada de Nativldade a Redempçao.   . ■       s' 
A'câmara municipal de Aplahy para iniciar a eonstrucíao 
* "ito uma cadéâ na freguiíia áa Ribeira dp Apiahy. . 
A' câmara municipal de Obatuba para auxiliar a amortisaçao 

ConclüUo das 
mirim 

7» DlBtnotx» 

obras do hospital de variolososde Mogy 

Pataoho»j.i»lde variolososde Araras . 
Cadfa de Serra Negra   . ■ ■ 
Concerto* da mairix de Serra Negra 
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l>:iru pnnte denominada do Abel, que communica a estação 
de Vailinhos ao bairro dns Cubras, municipio de Campi- 
nas     . 

Auxilio ao Azylo do arphSos nnnexo a Sunta Casa de Misc- 
ricordÍLi da cidade de Ciimpinas     , . . . 

Para ponte sobre o Cupiviiry nu estrada de Itii em terras de 
Pedro Alves, municipio de Campinas, auxilio a câmara 
de Campinas....... 

Paru as ulfauis da egreju de S. Bcncdicio de Campinas 
Para a escola Corrua de McUo na cidade  de Campinas 
Paru as obras do cu.nitcrio du irmandade das almas, nu dda- 

dc do Campinas 
Para reparos dn capella de Santa Crui. na parochia do 

mesmo nome, na cidade du Campinas 
Para concertos da matriz de   Pirussunun|^a   . 
Para concertos da ponto sobre o rio do Peixe na estrada de 

Soccorro lis divisas do Minas .       . . , . 
Estrada de Campo Limpo a Itatiba     . . . . 
Ponie sobre o rio Atibaiu na estrada entro as cidades de 

Itaiibu e Brai^anca  . . . . 
Auxilio ao collegio Culto á Sciencia da cidade de Campinas. 

e<> oiBtfioto 

Egreja matriz de S. Carlos do Pinhal  . 
Egre)a matriz de Araraquura    .... 
Idem de Jaboticabal        ..... 
idem de Jahú      ...... 
Idem matriz velha do alto da Serro de Itaquery 
listrada de Brotas ú estadão do mesmo  nome 
Esirdda do liibeirúo ISonito a  estação do Campo Alegro 
Estrada de S. Pedro u Brotas   . . . ■ 
Estrada de Dois Córregos a Aracud 
Estrada de Santa Barbara a Piracicaba. 
Estrada de Ibitíngu a Araraquara 
Eslrudu da Sapii a Jahú ..... 
Estrada de Ribeirãosinho a   Araraquara 
Estrada de Limeira a Piracicaba. 
Cadéa de Barreios . . . • 
Cadèa de Limeira ..... 
Cadca de Piracicaba       . . . . • 
Sania Casa de Misericórdia de Rio Claro 
Companhia úa luz elcctrica de Rio Claro 
Hospital de Morpheticos de Piracicaba. 
Grêmio Democrático Littcrario de Limeira 
Gabinete de Leitura de Rio Claro 
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O' dlstrloGo 

S. JOSÉ' DO RIO PARDO 

Para canalisação de água potável        .... 

CACONDE 

Para ns obras Ua Cusa de cumaru e cadca 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Para as obras da igreja matris ..... 

SANTA RITA DO PARAÍSO 

Auxilio ao Gabinete de Leitura. .... 
idem á câmara para as obras da cadèa .... 

CASA BRANCA 

Auxilio a câmara para canalisação d'agua potável 
Para as obras da matriz ...... 
Para as obras da Casa de Misericórdia .... 

CAJURU' 

Auxilio á câmara para cadèa e casa de câmara . 

FRANCA 

Auxilio a câmara municipal para canalisação de água potá- 
vel na cidade. ...... 

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

Auxilio á câmara municipal para as obras da casa de câma- 
ra e cadèa     . . '        .■ ■ * 

Idem a mesma câmara para as obras da matriz         .         . 

S. SIMÃO 

Para as obras da matrii. . . ._ ■ 
Auxilio .-i câmara para a estrada que communica a  villa com 

o alto díi serra do S. Simüo 
Idem á mesma câmara para a construcçao de uma ponte so- 

bre o rio Tamanduá na estrada que vae da villa ao Pân- 
tano ...■■■-■ 

BATATAES 

Auxilio á câmara municipal para obras municipae»   • 

SANTO ANTÔNIO D'AL1GRIA 

Para as obras da matriz ...... 

S. JOÃO DA BOA VISTA 

Auxilio â câmara municipal para as , obras da matriz. 
Idem a mesma câmara para ura matadouro    . 

MOCOCA 
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Para as obras da.matrií. , . 1 ■ . 

ESPÍRITO SANTO DO RIO DO PEIXE 

Para as obras da cadèa ...... 

CARMO DA.FRANCA 

Para as obras raunieipaes (auxilio á camra)     . 

PATROCINIO DE SAPUCAHY {COMARCA DE FRANCA) 

1:000(000 

1:000(000 

l" SECt;AO 

Foram nomeados .iRenies do correio: 
Paru a eilu;ãa da Fortaleza, na estrada de ferro 

Itio Claro, o chefe da mesma estação, Affonso de 
Carvalho. 

Pura a da Colônia, também na estrada de ferro 
Rio Claro, o chufe da incsmu estação Theaphilo de 
Oliveira.— Cominunicuu-se ao administrador do 
correio. 

{■'oi aburto no thcxouro provincial, um credito 
especial da quantia de tl:OOOSOOO para por elle ser 
paso o auxilio concedido ao Seminário Episcopal 
pela lei n. 121 de 28 de Maio do anno Hndo—Deu- 
se conhecirDcnlo ao thezouro provincial, 

Dt!u-se conhecimento ao engenheiro fiscal da 
Companhia Mug/anu du luvero ministério da agri- 
culiura, L'm uviso n 9 de 5 do corrente, approvado 
o novo horário do ramal dt Caldas, da estrada de 
ferro daquclla companhia. 

"A((#*B*.;- 
OrriCIOB DSSFApHAUOS 

-'*^- 

Para as obras da igreja matrir   .... 

SANTO ANTÔNIO DARIFANIA 

Para as obras da matriz. . . . ■ 
ESPIRITO SANTO DE BATATAES 

Para as obras da matrii. 

MATTO 

Para as obras da matrU . 

OROSSO DE BATATAES 

Auxlio para a construcçao de um túmulo á meraorra do con- 
selheiro Martim Francisco  

8:000^000 

400$000 

400(000 
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SOOJOOO 

Bjcpediante <ial»re«ldenola 

Dia to i* Mala 

^ i,.SECÇÁO 

nicipae» do ''''"'f "gamara Municipal de Lençdes, -D«larou-.o *  ^a^ara »u« ^Pj^^j^       ^e se 

S?a'SrrííiW»'ndrM.rV^e 

OrrjClO DXSPACHADO 

tr^lis^^rdâ moHliayesçoiar d«tinadaa Canonéa      ^^ ^j^i^ntr^dor dó Núcleo Colonial do Casca 
çâo publica a effectuar a necessária <l"Pf ^^«^=°^.° 
transporte da ""^ilia espiar oesii ^^ administrador do «ucieo i^oioniai oo i^asca- 
e a Iguape e a fazer «8"'r «° "■'°"^^^^^ iho pedindo pagamento dos lornaleiros emprega- 
IT líbrbr-::Gommuni«u'.'r"othesouro Pto- do. ío. trabalho, do mesmo ^ucleo.-P-gue.se. 

viocial. .       .^ _ 1. ~ 
J.» SECÇÁO I RÍQÜBRlltíNtO» OMPACHADOS 

nF«n]váu.5e ao  dr.  inspector deInimigra<âo a     Do presidente da Sociedade Promotora da !mmi- 

^^mÁ eansta da nóiu lançada na Secretaria do Go-  yg^ni  Sterchele,  sua mulher e filhos, pedindo pa- 
no Igameoto do auxilio concedido aos imraigrante».— 

—CÓmmunlMU-ieáThewurariadeFaMndaquei Jg jr. ioipoetor geral de iramigraçio para iofor- 

Mi-Tlo'*antwu"m'íxe*rci''jo do «rgo de encarrega-; "Q; g-uato Conitaniino, Brunto Angeüie Santi 
do dai obrai militarai deita provincia. •_ Ângelo, pedindo paiiagam para o Rio Qronde do 

—Aceuiou-se o recebimento do balancete das ^gui,_ldflai. 
operaeé» realiiadas durante o m« Ando pelo Ea- 

O-M 

Da câmara municipal de Arèas, solicitando pro- 
videncias sobre a applicaçâo da verba votada no 
orçamento, para augmenio e r<;puros iin capella do 
cemitério daquclla cidade.—A' dirictoria geral de 
obras publicas. 

Da de S. Sebastião, pedindo cntreen das verbas 
decretadas no orçamento como auxilio á mesma ca* 
inara jiara conclusão da estrada Doria e concertos 
do encünamento d'j;|!ua daquKlIa cidade—Informo 
a direcioria geral de obras publicas, quanto a con- 
clusão da estrada. 

Da de Cabrcnva, faiondo idêntico pedido paraa 
conlinuação das obras do cemitério daquella villa.— 
Entregue-se. 

REQUERIUENTO     DESPACHADO 

Da Companhia Cantareira e Exgollos, pedindo 
pagamento da quantia de 49310O, iniportancia de 
3gua consumida em uiversas repartições publicas, 
nomez do Março finjo—Ao ihezouro provincial 
para pagar nos lermos de sua informação n. i'òV de 
T do corrente. 

Do padre Miguel Mauro, pedindo entrega da 
verba de LOOOSOOO consignada no orçamento vigen- 
te para as obras da respectiva matriz.—Eu Iregue-se- 

51SEGÇAO 

Communicou-se : 
Ao supremo tribunal de justiça, ao ministério da 

justiça e i theíouraria de faienda que em 4 do 
corrente, o bacharel Josí Pamplonu de Menezes 
reassumiu o exercício do cargo de juiz de direito 
da comarca úí Parahybuna. 

Ao ministério da justiça c á tliüsouraria de fazen- 
da, que em i3 do corrente, por i.'ncommodos de saú- 
de, o bacharel João Bapiista Mirtins de Menezes, 
deixou o exercício do cargo de promotor publico da 
comarca de Pindamonhangaba, e em 9 do mesmo, 
entrou nogosD de 10 dias de licença que a presi- 
dência lhe concedera. 

Ao conimandante do corpo policial permanente, 
que na presente data, concedeu-se baixa de serviço, 
por conclusão de tempo ao cabo da esquadra desse 
corpo, Fauslino Gregorío Maurét. 

Autorisou-se ao mesmo, a excluir do corpo o 
soldddo Antônio Francisco Rosa, 

—Declarou-se: 
Ao presidente da Relação ficar a presidência in< 

teirada de haver concedido ao secretario desse tri- 
bunal, dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, i S dias 
de licença. 

Ao juiz municipal de Parahybuna, aguardar a 
presidência as provas de que não tem fundamento 
as accusaçóes dirigidas contra esse juizo n'uma pu- 
blicação anonyma inserta em o n, 3,6z3 do jornal 
Província ie S. Paulo, de t^ de Abril próximo 
findo. 

Remetteu-ss ao juiz de dirüito do Rio .Claro a 
petição de graça do sentenciac<o Prudente Alves do 
Amaral, afim de que haja de informar. 

orricios OKSFACHADOS 

Do 3° supplente do delegado de Atlbaia, pedindo 
exoneração.—Ao dr. chefe de policia. 

Do subdelegado de policia de Santa habel, fa- 
tendo igual pedido.—Idem. 

AEIJUEBlUENTaS DESPACHADOS 

De B. M. de Siqueira, pedindo a entrega da cau- 
ão que fez no ttiesouro provincia] paru garantia 
a proposta de fornecimento  de   fardamento aos 

corpos policiaes  da provincia—Ao  tbesouro pro- 
vincial para entregar, em termos. 

De Fausiino Gregorio Maurél, cabo de esquadra 
do corpo policial permanente, pedindo baixa por 
conclusão ue tempo.—Como requer. 

6» SECÇAO 

Palácio do governo da provincia de S. Paulo, 
de Maio de [SS7. 

Ulm. sr.—Em resposta a seu oflicio n, 70 do 19 
do mez findo acompanhado do rcciuerimcnlo c mais 
Sapcis que devolvo, nos ijuaeí, Tliomaz de Aquino 

ahello pede auctorisação paru fazer annullar a de- 
claração de liberto, existente nas averbaçóes dos 
escravos Angélica e José, perii;ncenies a João Fer- 
reira de Magalhães e proceder-se a nova matricula 
em seu próprio nome, declaro a v. s-, de accorüo 
com o parecer do dr. procurador fiscal, que não 
púJe ser admittída semelhante ra/i iriculu, porquan- 
to encerrad > o praso, não ha mais arrolamento 
nem matricula, por qualquer pretexto ou razão que 
seja, E não tendo havido omissão nam culpa por 
pane dos encarregados da matiicula nos lermos da 
excepção indicada no art. 1"$ 1° do regulamento 
de 14 de Novembro de iSSí; osdous escravos estão 
livres e, como taes devem ser considerados, em face 
da lei. 

Deus guarde a v. i.—Barão do Parnahj-ba. —Sr. 
inspector da thesouraria de fazenda. 

—Communicou-se a thesouraria de fazenda, que 
por despacho da presente data foi relevado da mul- 
ta em que incorreu por haver deixado da matricu- 
lar vinte e quatro ingênuos, o tenente Francisco 
Antônio Pereira Lima. 

—Declarou-se ao [iresideote da junta classifica- 
dora de escravos de Cajurú, que foi desijinado o dia 
3o do corrente para ter lugar a reunião daquella 
junta, afim de encetar os trabilhos d)i classificação 
dos escravos que naquelle município tem de ser al- 
forriados pelo fuoiio de emancipação. 

—Devolveu-se ao collecior das rendas garaes de 
Taubat^, o resumo das relações apresentadas no 
encerramento da matricula, afim de ser reorganisa- 
dodeaccordo com os modelos Ge Hdeuue tra- 
tam o decreto n. 9517de 14 de Novembro de i3s5, 
aviso de iJ de Janeiro ultimo a circular da thesou- 
raria de fazenda de 7 da Fevereiro deste anno, 

—Recominendou-se ao collector de Araras, que 
"■" documentos   logaes a con- 

SDsé e Salurnina, que   fi- 
i annos, sob ns. i3 eS das 

De Francisco de Paula Borges, residente em Slo 
João da Boa Vitia, pedindo relevamento da multa 
em que incorreu por haver deixado de matricular 
a ingênua Julia, filha da sua escrava denomeBal- 
bina.—A' thesouraria de faienda para informar. 

De P'rancisco Antônio Pereira Lima, reiideott. 
em Batataes, fazendo idêntico pedido.—Relevo por 
equidade a multa imposta ao sopplicaoie. 

De Rita  Thereia de Jesus, roíídalite em Guara- 
tinguetd, pedindo auctorliaçúo para levantar a im- 
portanclu pela qual foi libertada a sua escrava Be- ' 
iiedicta.—A' thesouraria de fazenda para informar, 

Seor«tnx>ia da poUola 
Oceurrencias do dia U: 

2» Delegacia : 

Foi  transferido  para a cadâa,   por Infneçio it   ' 
tecmu de bem viver, Saverino Ferreira de Hattof, • 
delido o italiano Francisco Vetro, vindo da fresu»»   .. 
lia do O', inr ler ferido com üiverau faeufii, o ■ 
seu compatriota Luiz Cláudio, lendo ooffantUdo 
recolhido d casa de sua familia, depoli de examliu* 
do pelo medico da policia. 

SubieUgacia ie Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade Chrisiiano Delion. 

SubdeUgaeia da Consolação ■., 

Foi posta cm liberdade Bencdicta Maria Pedrow. 
eloram detidas Joscpba Maria,lsabal Maria da Con- 
ceição por ebrias e desordiiiraa. „ _t, -J 

Subietegaeia do Uraj .'.'." 

Foi detido, por desordeiro, Benedicio Auguito 
da Penha, " 

Cadia 

Falleceu na enfermaria da cadfa, o téo Joaquim 
FraociECO de Oliveira Borges, crimiaoio no lem» 
da Faxina; e foi recolhido na meima cadãa Antô- 
nio Rosa da Silva, vindo de Campinas, para cum- 
prir a pena de ires mezesde prisão correcional, por 
intracçuo de terinode bem viver. 

Companhia de^urbanet ,.V-"V 

Foram engajados nesta companhia 01 cidadãos 
João Silverio de Sant'Anaa e José Maria Augiuia 
e reengajou-se o guarda Laurindo Joié CaraeSo. 

j jm»riMM^j«ia 1^^ ^ 

ASSEMBLÉA PhüVliNGUL   í 

0>  âetnsao  nooCurnA -^ 

AOSii DE MARÇODE 1887 

PftESinBKCIA   00  SR. RODHIOO SILVA i% 

SUMMARIO:—EXPEDIENTE.—ORDEM DOS TRA«« 
BALHOS.—isenção de imposto.—Estrada de fer. - 
ro.—Catechase da índios.—ouservações do ir. 3 
S. dl Mona.—ürçamento municipal.—Cartorioi ^ 
—Divisas.-Requerimento do sr. A. (^ueirot.-— 'í 
Normalistas. — Observações e requerimento do -í 
sr. R. Lobato.—Observações dos srs A. Queíroí, ' 
J. Ribeiro, R. Lobato, R. Pestana e O. Braga IK 
lho-- Votação—Licença.—As sociaçáoTynogra* 
phica.—Observações dos sr*, Rangel Pestana, O. 
Braga Filho e Caio Prado —Votação.—Caria do 
NormaIisia.—Cartório do Rio Claro.—Observa- 
ções dos srs. Caio Prado a Rapbael Corrêa. 

A's 7 a horas da noite acham-se presenlet ot er* 
Rodrigo Silva, Anhur Prado, Piedade, Aquilino, 
Caio Prado, Augusto Queiroz,  Francisco Novaes, 
Rodrigo Lobato, Lopes Chaves, Casulho, Almeida 
Nogueira, 1 heophilo Braga, Celidonio, Jtwo Ribei* 'a 
ro, Luiz Carlos, Silveira da Motta, Thaopliilo Dia*. 'í 
Cândido Hodrigues, O. Braga Filho, Evaristo Crui! ,- 
Gabriel  Pizu, João Egydio,  Rangel   Pestana, Ra- 'í 
phacl Corre"a, Augusto de Mattos, Antônio CorrSa, i 
Leite Penteado, Uerqueira Mendes, faltando com -1 
participação o sr. Pedro Vicente, e sem ella os maii  j 
senhores. >' 

Abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 

Do secretario do governo, remeitendo o balanceM '^ 
da receita e despeza da câmara de Lençóãt.—A' si 
commissao de orçamento municipal. ^ 

PHOIECTOI '■ " 

E' lido a julgado objecio de deliberação o u* ^ 
guinte: •' 

N. 184 

Auctoriaando o governo a promover a fundaclv 
de quatro asylos agrícolas, um na zona DordattOi 
um na zona sul, e dous nas zonas norte e oeste da 
provincia—(assignado pelos srs. A. Nogueira, Ar- 
thur Prado, A. de Mattos,  T. Braga e R. Corria). V 

A' commissãs de hieada. ■} 

ORDEM DOS TRABALHOS 

ISENÇÃO DE IMPOSTO 

Entra em 4^ discussão e é sem debate approvada 
a emeuda que isenta de imposto de transito os mn 
tcriaes para a matriz de Lorena. ^>?t 

ESTRADA DE FERRO 

Entra em 4' discussão e é do mesmo modo approí 
vada a dita sobre estrada de ferro de Gaçasava 8 
Tabatiagtt. "^ 

CATECHESE DE ÍNDIOS ■;-ís 

RSqUSRlUIHTOI DEIPACHAPO. 

Da Joaquim Carvalho de Olivlru, rcsidtoia em 
Arariquara, pedindo a raalrlcula do seu eicravo 
Salustiana.—Ao dr. procurador fiscal do theiouro 
frQvlnciBl para epoittlr partcer* 

Entra em 3> discussão o dito n. 49, lobre cate' 
chese de índios. 

O Hx: Hltveii-a da Mocta:—Sr. pro' 
sidente, depois do notável discurso proferido hOQ'^ 
tem d noute pelo sr. dr. Caio Prado, eu devia 
considerar que a ultima palavra ji foi proferida 
cm relação a este projecto sobre cathechese de in^ 
díos, e realmente assim penso. Mas, meu Am oio 
á tomar mais tempo aAssemblea discutindo esta 
matéria, í simplesmente agradecer a esse nobre de-* 
putado o auxilio que veio prestar a essa uUlisiima 
medida entrando a'um accòrtio comigo em relacãa 
ao substitutivo que ora discutimos. 

Não havendo maií quem peça a palavra, encer- 
ri:..'.ea discussão, e, procadeodo-se d votaçãoi ia 
projecto approvado. 

ORSAMENTO HUHICIPAt. 

Entra em 3> dita tida mesma tnodo apHdtatla 
o dito n. i78, do orçamente municipal. 

CARTÓRIOS i 

Entram em 4< discussão e süo do mesmo modo 
approvadas as emendas otTerecidai ao projecto d, 
Jo, uma sobre o canorjo de Itú e outra do de St' 
rapuhy.cadauma da per ü. 

DlVlUf. 

Entra em 41 dita a dltiftóbre djvli» d* CM ' 
brtuvAi ,~. 

O SR. A. (JUEiROZV^r e obttm qui H $ - 
emendaicomoúsiio deetialbtJMi 
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Entr* em }■ dUcuiiãoa projecta n. i^eomen- 
(Uii conceilondo cartas úB nornidliila». 

E' apoitila e potio em illscusião o segulnie 

RBQUKRIHBNTO 

RAqueiro quão proj«CH> o emendai vSo i com- 
miiião de insirueção publica.—A. Lobato. 

Os ars. A> Queiii^ozt João Rtbei- 
x^t A. LlObabo. Jtlt t^eistana o 0< 
Braga PLLbo raum obiervaçôei que não re- 
cabemot. 
jNSo havendo raai» quem pe^í a palavM, encarr.i- 

se e diicusiSo, a, procedendo-ie a votaçãoi é up- 
ptovodo o requerimenlo : vae o projeclo acompa- 
nhado das emendas d comuiiHãode inítrucfBO pu- 
blica. 

LlCSHfA 

Entra ora ^' discusião o projeclo n. 91, que con- 
cede licença ao empregado do Iheiouru provincial 
Mariano José de Oliveira. 

Não havendo quem pefa a palavra, encerra-se a 
diicussúo. e tica a votarão adiada por nãü haver 
numero no recinto. 

«SIOCtAÇÂO   TVPOGRAPKir.A 

Entraemi>ditaodiIon. 17P, que concede um 
auxilio á Associação Typosraphica  Paulistana. 

Os ara. R. Pestana. O. Braga Fi- 
ib-o e Oalo Craiio laiem observações que 
não recebemos. 

Nio havendo mait quem paçn a palavra, encerra- 
te a discussio, e Rca a votação adiada. 

CA ATA ae NOItUALISTA 

Entra em 1* discussão O proiecto n. i65, que con- 
cede canadenormaliua a d, Llaudinade Medeiros. 

Não havendo quem peça a palavra, encerra-sea 
discussão, e tica a votação adiada. 

CAKTOKIO DD Kl o CLARO 

Entra em i< dita o dito n. 140 sobre cartório do 
Rio Claro. 

Os sra* Oalo f rado e £i> Oot-rôa 
biemobsetvaçõeique não recebemos. 

Fica a discussão adiada pela hora. 
Levanta-se a sessão. 

quer doi partidas, peitoas que se dwiacaro s que 
revelam COherencIn de principio) e amor pelacBU- 
t» publica, temos júbilo vurJadeiro em  nponlal-ai' 
Cira que sirvam Ju-ixemplo, e em  rendor-lho as 

omcnagensde que se lurnom dignai  pelo seu mé- 
rito e serviços. 

E' oquo rminof hoje r.<1.iliv.iníntean si', con- 
selheiro AniDiiio Prado, qui-, ai pasta Ja uKricul- 
turu que uciibj dv djixar, Soube iarn4r-te di^tno de 
applausos. Os seus actos honrariam a qualquer 
homem político qu^ tivesse, como i. exc , pela irl- 
meiru vei lido chamado a fii«er pane de um gabi- 
nete. 

fUo Üiaho de Campin:is) 

Si-;. 

EV '. 
Tf ■ 

Deixou a direcção dos negócios da aariculture, 
coromercio e obras publicas o sr. conselheiro An- 
tônio Piado. 

' Foi correciissimo o aclo do illustre ex-rainistro, 
renunciando esse cargo, que exerceu sempre com 
grande brilhantismo e subida honra para si e para 
a província de que era representante no governa. 

Severo obsurvador das legitimas e elevadas con- 
veoienciis do seu partido, fiai ãs boas normas do» 
governos constitucionaes rei)rusentdtivas, o sr. con- 
selheiro Aiiionij IVaJo, desde que foi reconheciilo 
senador, deliberou roi^nar a pa^ia da agricultura, 
&ciliiaiido ^issim uma recomiiosiçao ministerial, 
que contrabalançasse a iiuerierencia dus duas ca- 
sas do parlamono no gabinete, onde havia em 
grande maioria membros da câmara vitalícia. 

E' ceilo de mais para se faier a critica imparcial 
e )usta do pai>el que representou na alta adminis- 
treçáo do pais o sr, conselheiro Antônio Pralo. 

Eiilorno do ministro demissionário estiaiem-se 
ainda as ambições contrariadas, digladiam-se 01 
interesses de momento e de indivíduos e rug<.-m 
ainda enfurecidos... 

E dessa choque de paixões adversas e afjgrcssivas 
se produz rumor sulficiente para perturbar o espi- 
rito, que, mesmo um meio dj travada contenda,qui. 
zesse apreciar com a necessária calma e a isenção 
necessária os actoi dollo promanados na gestão dos 
graves e imporiant>:s negócios publicas contíados á 
sua guarda e dirccçáo. 

E assim como tentar amesqujnhal<a agora não 
representa mais do que a expansão de ieniímentos 
inconfessáveis, louvai.os sem reservas poderia pare- 
car um opiimismo extemporâneo e imjirudente. _ 

'' No entanto, mesmo correndo 05 riscos dessa/m 
pruiíenciit.quc nós temos como a expressão da mais 
rigorosa justiça, seja-nos parmiiiido assi^nalar 
aqui que não podia ser mais digna, nem mais pro. 
ficua, nem mjis honrosa aos interesses do paii, em 
Ssral, e aotadamcnte aos desta província, a aititu- 

e assumida e mantida pelo sr. conselheiro Antô- 
nio Prado, como ministro da agricultura. 

Tudo o que este considerado paulista possue de 
hombridade, de caracter, d'' patriotismo e de admi- 
rável senso pratico, foi-lhe o inspirador continuo 
de todos oí seus aclos. 

Dabi a tirmeza e segurança com que elle encara- 
va as mais diificeis e ponderosas questSes que cor- 
riam pela sua pasta, oncumínhando-as e dccidindo- 
as DO sentido de altender e satisf^ier as (nobres e 
generosas aspirações da justiça e do progresso 

' E' possivel que o honrada ex-minisiro nem sem 
pre servisse á  boa causa em  todas as suas exigen- 

Se tal aconteceu, porím, forçoso i reconhecer 
que esse desvio teve o seu ponto inicial em um erro 
de apreciação, cm um preceito it doutrina política 
qve s. exc. professa, e não na intenção, porque o 
•r, conselheiro Antônio Prado ostenta no cidadão 
elevado ás altas posições soclaes todas as grandes 
Virtudes que axornom o homem em sua vida e re- 
-UçÕes privadas. 

A prova de que o bcnemerilo paulista, em dous 
annot de governo, o na direcçáo de uma das mais 
trabalhosas e importantes pastas, pela natureza 
das questões que com ella entendem, soube conser- 
var>se na altura do conceito, respeito c conlíança 
que o acompanhavam quando entrou para o gabi- 
nete, é que elle retira-se rodeado pelos mesmos 
sentimentos e appUudido por todos os seus conci- 
dadtt*. _ 

Para substituir o conselheiro Prado foi chamado 
i O sr. conselheiro RodriRo Silva, 

Parabéns á província por continuar a terno go- 
verno um dos seus mais illustres filhos, illustre 
pelo talento superior, pela illusiração, pela probi 
dade e pela dedicação com que é capai de sacriR 
car-te pala causa publica. 

■_.   _ (Do Diário Mtreaniili, 

^Míl-^-^^h ■   EX-MINISTRO PRADO 

Deixou de faiar parto do ministério o sr, coníe. 
Iheiro Antônio da Silva Prado, que era encarregado 
da pasta da agricultura, sendo substituído por ou- 
tro filho desta província, o sr. õr. Kodrlgo Augusto 
da Silva, deputado pelo 40 disiricto. 

Emquanto esteve o sr. conselheiro Prado fazendo 
parte do gatánete, patenteou qualidades que muito 
recomnendain a sua capacidade como homem poli- 
tico, 

Eipecialmeoie pelo que respeita á immigraçao e 
ae elemento servil, os actos de s, ex, merecem todo 
D louvor, sempre inspirados como foram no amor 
pelo progresso e firmados na verdadeira equidade. 

Etsai duas questões importaniissimas, a que se 
Srende o desenvolvimento do pau, foram objecto 

a eonstaoto soliutude do ex-minisiro, que pudera 
talvec ter feito mais, mas que não provocou por ne- 
abun dos teus actos as censuras da imprensa des- 
apaixonada e raramente foi aucado pelos seus ad- 
veraariot políticos. 

Isto prova o critério com que *■ ex, se houve em 
todoa os seus letoi, demqnsirando ao mesmo tempo 
o sen «Io pelos negócios públicos. 

Alheios como temos sido é política dos partidos 
milltaaiet, que em esteriii lutas de campanário 
cettam as suas orcas, o se degladiam antepondo 
os homens a« princípios, nós. que adoptamos a po- 
lítica do bv'm ctfatmum, poucas veies temos ansei" 
dê tecer elogios ds individualidades^ a que os parti 
doi obedecem e prociaraam como chefes. 

Ouasi sempre esses indivíduos estão eivados de 
oretuiios, tomo em relação aos seus adversários, 
iratando-os como inimigos ainda quando apresen- 
tam as melhores liúeias. como em relação ao que 
6 a ooliiica. que julgam consistir apenas em «ca- 
iem senhorea do poder para distribuírem pelos 
afilhados e protegidos os cargos mal* rendoso* « 
verem-«e satisfeitos na sua vaidade. 

útundOi ao tnuato, >e noi dapanaip M ^iiu< 

União Conservadora 
o consellio director da UNIAO 

CONSERVADORA api-esenta címui- 
dato á vaga existente na câmara 
dos deputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta pi-ovincÍa o 

Ur. GIluM ilntoulo Pnclieco ClinvoS) 
fA^B.S-DIIlllO    KÜSIDliNTB   NA   CAPITAL 

e pedindo pára elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais urna vez 
espera ver i'ealisados pelos exfor- 
ços e dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887. 

ISLÜiÇilO HtiXICiPAL 

O conselho da UNIãO CONSER- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da câ- 
mara municipal desta capital, 
que tem de ser preencliido pela 
eleição marcada pai-a o dia 10 
de Junho, u cidadão—THEOPHILO 
PRADO DE AZAMBUJA, proprieíano 
residente na parochia do Braz, e 
pede a todos os seus amigos que 
se dignem di.spensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Paulo, 12 de Maio de  1887. 

Não i exacta uma noticia publicada no Correio 
de Campinas de lO do corrente, acercai de uma di- 
ligencia feita pelo sr, dr. chefe do policia, acom- 
panhado de 10 praças, com o fim de aprchender um 
escravo na estação de Campo Limpo, da linha fér- 
rea ingleia entre a capital eJundiah]'. 

Quem impingiria úquella folha semelhante ea- 
nard ?   

Miriiiuim l-igiiuiredo de .Aguiar, profiis- 
ciuia ^ubLjca dii Cikduiru dii estiiçiu du Lume, 
foi removida puiu o bairro do ãdllu eiu 
LiuH. _ 

A Companhia Sorucab^nd em um poçoqueesta- 
va abrindo na [esiefão do Cerquilho, a pequena 
profunJidade,eoconirou um veio de carvão de pedra 
de exccilente qualidade.  

'riKeaCi*o 

Ante-hontem voltou a scena o Bouacio. 
Por achar-se li g; ira mente enfermo, o sr. Guilher- 

me de Aguiar foi subjtnuiJo pelo acior Manos, to- 
mando a si o sr. Silva o desempenho do papel deste 
ultimo. , , 

Tanto estes como os outros actores foram bem, 
sendo Iodos muito applaudidos. 

0 publico.ainda não esta cançado do Boceacio \ 
mais vezes e o tneatro não deixará de  encher-se. 

—Hoje repete-se \t8e/jna. 

A Luiz de Campos, professor publico da 
cadeira de Santa Cruz de Mogy-mirim foi 
uurmittidu continuar a freqüentar o 2* anno 
da Eícola Normal. 

Concederam-se três mczes de licânça, com o or- 
denado a que tiver direito, ao amanuense da se- 
cretaria de policia desta província Luiz Pinto Ho- 
mem de Menezes.  

Foi nomeado chefe da esiação da estrada de 
ferro ingleza, nesta capiialo nosso amigo ir> João 
i;hrispim Corièa Vasques. 

A nomeação, recahiodo em um antigo emprega- 
do da companhia, BClivo e zeiusocomo osr, Vas- 
qui^, não podia  ser mais acertada. 

Consta ao "TÜo de Janeiro que vai ser nomeado 
engenheiro-chefe do prolongamento da estrada 
de ferro Mogyana o dr, Candiuo de Araújo Vian- 
na.       

Foram concedidos 3 luezes de licença para 
tratar de sua saúde, a d. Maria Uuiiliermi- 
üü de Meira íiiclia, professora publica da a' 
cadeira da cidade de Itü._ 

Foi exonerado, a pedido. Amaro Branco de Mi- 
randa do cargo de agente do correio da Penha de 
França, sendo nomeado. Gabriel de Sant'Anna e 
Silva para subtituil-o. 

A Anna Balbiua de Souz» Novaes, pro- 
fessora publica da Água Branca, nesta ca- 
pita], furam concedidos 'à inezes de licença 
para tratar de nua Baude. 

Casou-sa em Silveiras osr, Arthur de Mello Va- 
reião co.n a esma. sra. d. Dulce Porcina da Silva, 
filba do sr, tenente Manoei Alves da Silva Gapucho 

JoSo Candelária Sobiinho, professor pu- 
blico do bairro do Curraliuho, obteve 30 
diaa de licença para tratar de sua saúde. 

Recebemos o n. 433 do O Me^uetre/t. 
Continua com a espirituosa nistoria—aventuras 

de um faiendeiro na L5rta 
Sempra bom 

DevciWeu-se ao presidente desta provín- 
cia, devidamente cumprida, a cana rogató- 
ria que acompanhou o officio u.4»4 de24 
de Ag^osto do anno passado, dirigida pelo 
jniz de direito da comarca de Santos is jus- 
tiças da Republica Arguutina, 

rtemesBa de semeatei* 
Lemos no Jornal ia Commereio: 
1 Remei leram-se á presidência da província de S. 

Paulo, com destino a camaia municipal de llapeti- 
ninga, um caixote e dous saccos contendo semen- 
tes das variedades do algodotiro denominadas Hy- 
Isnd, Herbacco, Soiim e S. Paulo bem como de ou- 
tra de denomii,a{ü<> de>conh<;cid.i <; das variedades 
de arroz Golden-ricc r Iguape. 

As municipalidailes dus dikiricios agrícolas pres- 
tarão bom serviço dillgenciaido introduiir nos seus 
municípios sementes de plantas úteis, seja para fo> 
meoiar culturas nova* a que le mostrem apropria* 
daaaseondiçSesdosálo, seja para renovar aate- 
menieltBs das culturas organisadas. Esta renova- 
Eãot cuidadosamenie feita, |iaMa por MT aittUeii' 

ejlmelo, não tà de avigorar as plantaçSes, tornan- 
do-iismaÍJt productivai, mas aind» de proserval-es 
das pragas que mui fraqujniemeniH iieoniotiem os 
vegaiaen udundos de suraentes collii l.is no mesmo 
súto, 

Nd] liu muitos dias, ai> o>:cupar'nui da cultura 
do ingü nu província do ttio-Grande do Sui, HUU- 
Jiniu^ do pj,ecvr de pt.'s.<oj coinpcicnic, a qual 
entende que u milho do Kio da Prali leva primizia 
ao de iiiuius zonas do t)r,izil. na qualidade e no pre- 
ço, por ser iilli inveterada pruiica o renovarão an- 
nual da semente ao passo que entre nós ú B planta- 
ção actu.il quocommuminente oirurecu assementes 
com que terá de fuiidar-^e u planiaçã') fuiura, A 
Igual motivo altribue-se tni (urle a ducliniu dj 
cultura do trigo em zonas daquella província, nus 
Í|uaes o vegetal, após longu série de reproducçõcs, 
oi iicomctiido dl praga vuIgarmJite conhecida 

pela denominação Av/errugem. Nas cercanias de 
Coriiiba, onde outr'oru laiiio llorcsceu o trigo, pa- 
rece ter occorridn faclo idêntico, t^m todo o caso, 
sendo tão pouco cusiosa a renovação das sementei- 
ras, tcrd útil experimental-a. 

As municipalidades fariam bem concorrendo 
para generalliar esta pratica.u 

CniuiiInuM 

Pallecerum ü sr, Alfredo lt')drig>ies, iiuiro 
de 10 Hnnoií deedaili', e >1. B.ilbiua do Atnn- 
ral Arrudn, esposa du «r. Autonio Soares ile 
Arruda. 

—Um fnzetideiro do Banhurilo vendeu era 
suafaseuda U.UÜO arrobas de café » UÍ2 U a 
arroba. 

Uereailw ilu »na(a» 

A 11 constou  veiid:ts de 8,000 saccas de 
café. 
Bntrariiui naquelle dia.    . 6.«1 saccus 
Entraram   desde   1*   ,    . fiT.U 3 u 
Sahidus dt^sde  1*   .   ,    . lÜKÍJ»! » 
Vendas   desde 1"    ,    .    . 'itJ.OOU N 

EiListeucia   em   primeira» 
Hl.OiiO B 

Em Megnndas mSos para » 
137.0Ü0 D 

Perante um numeroso concurso de espectadores 
foi hontem coitado o grau de doutor ao bacharel 
Jesuino  Ubaldo Cardoso de Mello. 

O doutorando leu um inspirado discurso que foi 
sabia e eioquentemcnie respondido pelo dr, Amé- 
rico Brazitiensc seu padrinho. 

Um chímico allemãu inventou uma bala aneslc- 
tica que desfaz-se apenas em contado com o ob- 
jecto >>o qual se aponta. Comendo um poderoso 
anestetico produz completa insensibilidade por es- 
paço de doze horas. 

Dos sts. F, Albuquerque &. Filho recebemos um 
catalago dcscriptivo de diversas plantas e especial- 
mente de parreiras. 

E,' um trabalho muito ulil e será remcliido gra- 
tuitamente a quantoso reclamarem. 

Xjltilia de bouds ejn sdaains 

Principiaram hontem os trabalhos de preparo do 
leito c assentamento de trilhos da nova linha de 
bonds pvra a viUa Matbias. 

Ucriam ler chegado hontem os trilhos para a li- 
nha de que é concessionário o dr. Eboli. 

O ministério da   justiça solicitou do seu collega 
da fazenda expedição de ordem para que seja pago 
pela ihvsouraria de fazenda desta província o orde- 
nado vencido pelo desembargador da Relação de 
Cuy-bá Cailos áperidião de Mello Mattos, durante 
o m«z de Março uliiino. 

A alfaude^a de tíautos rendeu de I.° 
a lido cuneuie rs, ^ãf}:542í3Õ8,eamâza de 
reiidusem u lutwtnu ]>eiiodu,rs.iâ():0^2fB43. 

OAMAl:lA MUiNIOlJPAJLi 

Na sessão de boniem, Ibi lido* o seguinte expe- 
diente : 

OVriCIOS E REqUEIllUBHTOS 

Do esm, governo da província, communicando 
haver designado o dia iti de Junho futuro, para a 
eleição de um depuiado geral por este primeiro 
districto. — inteirada; tizeram-se as necessárias 
com muni cações 

Diversos balancetes demonstrando saldos que 
passam para o corrente mez—A' commissâo de 
contas. 

De F. Beneduci, pedindo pagamento de calça- 
mento á travessa dos Carmelitas. — A' commissâo 
de justiça. 

Ue F. A, Pedroso, pedindo pagamento de obras 
executadas.—A' contador ia. 

Ordenou-se o pagamento das seguintes contas; 

Ao gerente do Correio Paulistano 21SS800 
Ao fisiral Aievido  icS^tío 
Ao depositário municipal.   .   .    . 433000 
A'  Redondo, Macedo & Comp.    . 2:3i(>Sooa 
A'  Esievam Aliberti  ^497^1 
Foram abertas as seguintes propostas; 
Seis pata as obras de roçada das vaneas do 

Carmo e G azo metro, 
Quatro para as obras da rua da Lui. 
Cinco para o calçamento da ladeira de Santo 

Amaro. 
Quatro para o calçamento da rua Episcopal, 
l>uas para o calçamento da rua Duque de Caxias. 
Três para o calçamento da rua dos Üambús. 
Sete para as obras da rua da Alegria Todsi á 

commissâo de obras. 
OSiclo do dr. engenheiro da câmara, dando infor- 

mações minuciosas sabre o estado geral do novo 
matadouro, o qual, resenilndo-se de alguns defei- 
tos, presta-se, todavia, á matança do gai&, etc. 

Sobre este asiumpto foi lido também o parecer 
da maioria da commissâo do matadouro, dando 
conta do resultado do exame a que procedeu na- 
quelle estabelecimento, o qual poderá ser acceito 
provisoriamente, si a câmara assim deliberar, ou, 
no caso negativo, fechal-o até conclusão final das 
obras do estabelecimento. 

A leitura destes documentas suscitou discussão 
entre os srs, vereadores Pennaforie, Abranches, Car- 
millo,Corrêa de Moraes e Silveira da Mutta, apresen- 
tando este ultimo senhor uma indicação para que se 
mandasse fazer pequenos concertos no antigo ma- 
tadouro, para ncUe serem abatidas rezes, atí que, 
no próximo exercício, se inaugurasse o novo esta- 
belecimento, o qual não se presta ainda ao fim para 
que i destinado, cessando o serviço de aei-eitdisa- 
gem até a referida inauguração. 

—Foi resolvido que fossem acceltas provisoria- 
mente 3s obras do novo matadouro, continuando 
no mesmo a matança do gado. 

Resolveu.se, am viitude de paracerea de Com- 
missSes: 

Que fossem concedidas datas em diversos lo- 
gares. ^^__,__.^^__ 

Oongresso doM ascrouomos 

Do Jornal do Commereio 1 
f Debaixo da presidência do ministro dos negó- 

cios extrangeiros, e na sala principal do observató- 
rio de Pariz, abrio-se o congresso iniernocional dos 
aitronomos convocado por iniciativa do sr. almi- 
rante Mouchei, eminente director daquelle estabe- 
lecimento, para concertar nos meim práticos de, 
por methodo uniforme e pela applicação de Instru- 
mentos de typo idêntico, levantar a carta photogra- 
pbica do cio. 

Alím dos membros da commissâo franceza, cm 
numero de 11, acharam-se piesenies a primeira 
conferência ij astrônomos delegados por diversos 
governos, e entre elles os srs. L. Cruls, director 
do observatório do Rio de Janeiro, e Bccuf, direc- 
tor do observatório da La Plata. 

Contaram-se entre us aslrúnoioüs presentes as 
mais notáveis summidades da astronomia, represen- 
tando a múr parte dos observatórios dos dois be- 
mispherlos. 

Calcula-se que o numero de estrellas registradas 
pela nova carta excederd^e muito o algarismo da 
10 nltb&si, atteadeodo que aite ultimo alHarümo 
foi (vesumldo por William Herschelt nas laborlo- 
sat investigaçoet a que se dedicou com o seu fa- 
moi9 t«l«MpiO| o ^ual, sntrccaiito, almigava tão 

sdinenie as estrellas de i3.> grandeia,ao passo que 
objeciivas aciuues alcançam as de iC o até as de 
17.1 grandeza. 

i O caialogo miiis rico de esirelJHi, at^ agora co- 
inhecldo, é o de Argulonder, publicado em iSÇt, e 
coutem [10UCU mais de JOO,DOO estrellas, não indo 
ul<'>n J<i'> de in.i grande^tn, 

Conip.iriindo uma das placas obtidas no observa- 
tório de Pariz p,.-lo^ irm.ios Ik-nr/ com a puno cor- 
rLipundunie da carta dJ Argelundcr, achou Struve 
que I skiporlicie de quatro gr.ios quadradoi na re- 
ji'<idd |>laca coniiim 5,ooo estrellas, ao passo que 
npdnas 170 esiii'i registradas cm eguiil superlicie 
da carta de Argulundcr. 

i\ Academia ilu-; Sciencias de Paríx que tomou a 
seu p.iiroui.iio u colossal ompreza, considera que a 
projectad,! carta Celeste serã, nos olhos dos astrô- 
nomos futuros, o monumento scientiHco mais 
considerável e mais fecundo cm descobrimentos 
que terão sido legados d scíencia pelos séculos pas- 
sados, 

A este respeito já tivemos occasião de noticiar 
que, muito umes de manifestar-se a idéia da reu- 
nião do congresso, havia S, M. o Imperador olf.:re- 
cido ao sr. L. Cruls os meios necessários á acquísi- 
São lios appnrclhos que habilitassem o observatório 

o Riu do Janeiro a npplicnr o methodo llenry. 
Tratsndo-se agora de empregar em todos o^ 

observatórios instrumentos uniformes e de custo 
mais elevado do que aquellcs qu2 a principio pa- 
reciam convenientes, reiterou Sua Magestade 
aquejie seu espontâneo otTera^imcnio, com o 
qu.il signilicou, por mais um acto. o patriótico in- 
teressa que dedica ao progresso das sciencias no 
Drazil. • 

Foat^ii em iiitcibtt 

Ante-hontem, naquella cidade, houve uma festa 
popular, em rcgnsiío de ter sido assignado o con- 
tracto para n consoucção do ramal férreo, que liga- 
rá aqurllc fértil e futuroso municípioã grande e^te- 
riü de estradas de ferro que percorrem em quasi to- 
dos os sentidos, esta província. 

''rtioi«oux*(it*lHUu KH;eonda 

HEI^UEklMKNTOS Db:SI<ACHADOS 

Dia 13 

Do dr. Américo Xavier Pinheiro e Prado.«Infor- 
me a contadoria 

Uo dr, Antônio Barbosa Gomes Nogueira,—In- 
forme a contadoria. 

De Francisco liranco Ribeiro de Andrade.—In- 
forme a contadoria juntani,lo-se a petiçio ante- 
rior. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no k:emiterio municipal os seguin- 

tes cadáveres. 
Dia rj de Maio de iSSy : 

Thereza Leocadia Martins, 12 annos, solteira, 
moradora na freguezia de Santa liphigonia : me- 
ningite. (Aitestudo do dr. João Nuave.) 

Joanne Fausto, i4mezes, italiano, lilhode Ma- 
thcDS Fausto, fallecido no alojamento de immigran- 
tes: mcnmRiic. (Attestado do dr. Gama Cerqucira.j 

Coiiolo Emilia, iS mezcs, iialian.-i, filha de Cogo- 
Io Piclrn, fallecida no alojamento de jmmigrantes: 
broncho pneumonia; (Attestado dodr. Gjma Cer- 
queira,] 

Augusto Bpaminondas da Costa, 33 annos, sol- 
teiro, portuguez, fallecido na Penitenciaria: lesão 
do cora^o. (Aticstido do dr. Villaça.) 

Germano Carderutí, 33 annos, tilho do italiano 
João Carderuti' morador na freguuzia da Sé : angi- 
na de tisica. (Attestado do dr. José Mariosa.) 

Dulce, 2 I meies, filha de Joaquim Toledo, mO' 
rador na frcguezia do Braz: convulsões, (Attestado 
do dr. Guilherme EUis). 

SECÇAO LIVBE 

Assembléa Provincial 
Dou parahens d minha fortuna, pelo muito que 

consegui com o artigo publicado pelo dr. João Egy- 
dio de Souza Aranha, no Liberal Paulista de i o do 
anda n te. 

De feito. s. 5._reconhece que alürmou unu inver- 
dade quando disse no seu primeiro artigo: que o 
avanço para a conclusão das obras da cad^a do 
Amparo tinha sido fiito por elie/as liberaas. 

O meu »riigi> obngouo ã retractar-se completa e 
per/eiMiiieiite-eis como se apresenta agora oJanui 
bilronte : 

o Ha (confesso) um ponto, que alias não fiii o es- 
sencial do meu primeiro artigo, em carta á vv. ss,, 
em que o collega tem carradas de razão; e é quan- 
do diz que o avanço, que a emenda tratava de in- 
demnizar, não feito so por clie/es liberaes do Am- 
paro, mas sim pela câmara, • 

F/ preciso notar-se que esta honroslssima conjis 
sâo.iõ foi feita depois que dei publicidade a um 
documento existente na nDircctoria de Obras Pu- 
hlicas) e de constar que ia ser declarado, como no- 
ticiou um importante diário que se publica nesta 
capital, pelos vereadores da câmara municipal do 
Amparo—que esta corporação foi que responsabi- 
lisou-se pela aunncia necessária para concluir-se 
a cadeia daquslla cidade e não particulares. 

Essa confissão é o espelho que reflecie divina- 
mente o retrato daquelle que a fez. Continua o dr. 
J, Egydioaffirmar que votou pela cncnda apre- 
sentada por mim, autorisando o pagamento de 
11:11493043 rs. á câmara municipal do Amparo e 
comoque receioso dcque não se acredite em sua 
proiTia palavra diz -.--publico.a carta infra. 

Acarta á que elle se refere é áo seu parente pró- 
ximo e amigo intimo dr. Olavo Egyd;io de Souza 
Aranha eoelladiíclara o meu illustre collega que o 
dr. J. Egydio de Souza Aranha votou á favor dos 
11:6499043 rs, para a cadéa do Amparo. 

Peço ao meu collega ura pouco de attençóo para 
uma pequena historia, que á propósito da carta 
que escrtveu vou contar. 

Li, algures,—que ha muitos annos um jabot 
(espécie de kagado) foi accusado de haver turvado 
as águas de um ribeirão, onde o orei dos anlmaett 
costumava ir saciar a sua sede. 

Insiaurou-se o processo contra aquetle por ter 
commettido tão grave quão monstruoso delicto, 
e tendo ficado plenamente demonstrada a culpabi- 
lidade do jaboii, exclamou este: eu tenho teste- 
munhas que reconbesem a minha innocencta e não 
foram ouvidas I 

A' vista de tal reclamação e considerando O juiz, 
que a defesa é um direito natural, ordenou que fos- 
sem citadas as testemunhas do jabotie que seus de- 
poimentos fossem tomados por termo, 

No dia apraisdo para terem inqueridas as teste- 
munhas, apresentou-se o rio acompanhado de di- 
versos jaboiis e disse ao (uiz—oaqui estão as mi- 
nhas (eslamunhasi, ao qUe lhe respondeo o maiis- 
trodo—são suspeitas, por serem parentes próximos 

Por Analogia direi ao dr. Joio Egydio que a tes- 
temunha apresentada pode .ser taxada de suspeita. 

Mais uma vez atHrmo que o dr João Egydio vo- 
tou contra a emenda que apresentei, auctorísando 
o governo a pagar i câmara municipal do Amparo 
a quantia de 11 :(i49t043. 

Quem ji teve a coranem de affirmar que o avan- 
ço foi feito por chefes liberaes, pode também dizer 
que votou a favor da emenda, quando é certo que 
procedeu de modo diverso, 

O dr. João Egydio da Souza Aranha dÍM4 tara- 
bem que com o primeiro artigo nSo teve em vista 
outra cousa, que nlo obstar que eu fosse a gral ha 
da fábula enfeitada com as pennas do pavão, e á 
ISSO respondo-lhe: cada am julga os outras por si 
e se quizer uma demonstração do que affirmo in- 
sista e verí. 

Mais feliz que o dr, João Egydio eu }a tive oeca- 
siao de felicitar o brioso partido liberal do 7' dis- 
trjclo c foi quando o dr. Augusto de Souza Quei- 
roz derrotou ã s, s., na eleição previa para de- 
putado geral. 

Véodr. João Egydio queo iiiuíno cravou o aci- 
calis nos Bancos do corcel, venceu comrapidezas 
disiancjnseannunciou ao nobre partido liberal o 
seu Eureka—Augusio de Souza Queiroz 

S.Paulo, I ide Maio de [gg;. 
A RTMURPRA DOM fQ UEIQOZ TE Ltas. 

Improbilidades administrativas 
Fardamento pollolal 

Oorgam da pornograpbia official di parte suja 
do partido liberal deita provind», tratou i4adã ^a- 

tem da aueiiSo de fornecimento de fardamento i 
força publica da província, 

I Os miseráveis que garatujam essa parede immun- 
da procuraram desta vez fazer acreditar que estão 
examinando seriamente o assumpto, e para Uso en< 

I traram em detalhes d.is duas propostas apresenta» 
, dus_ para o reforidp fornecimento, fizeram compa- 
rações entro os preços da uma o de outra etc, etc, 

Mas esqueceram-se os (roçar-ttnIas que todot 
sabem que a base dis seus cálculos í falsa e india- 
namentu mentirosa, e que essa patifaria reunida á 
phrascologia de bordel dd que usam njs accuta-> 
<;óes atiradas ao governo, deixava a descoberto ot 
intuitos perversos e ilcs|>resivels que o trouxeram 
ao terreiro da sua nova gerotice. 

Sá mesmo essa caterva de immigrantes vadloi, 
essa cafila de cães esfomeadas  por um osto, essei 

' ciganos arribados n esta província, onde nlo con- 
tam um laço scquor respeitável que a ella oa 
prenda, podeni apreciar, peto modo porque o fa- 
lem, o caracter nltivo e sem macula do illustre 
paulista que administra actualmente esta provin'- 
cia. 

A quem estranhar a violência com que retalia- 
mos as violências do urgam da pornographia llbe' 
ral, offerecemos esta resposta. 

Vrritas é inimigo ligadal destas demasias de l|n-> 
guagem 1 reprova severamento todos os excessos e 
abusos da liberd.ide de imprensa, mas é de ver-se 
que diante das aggrcssões que rebate elle ha de 
respond^-l-as com o silencio que despreza ou com 
palavras que tenham a força de um chicote a ver- 
gastar Caras deslavadas dos egcrlptorei e polillcoi 
moleques. 

E' D cesodo dente por dente e olho por olho, 

E no Diário Popular, como promettera, eihibíii-. 
se novamente também o sr. B, M, Siqueira, Este 
sr, Siqueira faz perfeitamente o papel de guardador 
da retaguarda do orgam da pornographia e de edl«* 
tor rcsi<onsavel dos associados invisíveis, que, pre* 
libaram o n teci pada mente a patota do fornecimento 
de^fardumcnio e que estão furiosos porque a nego- 
ciata gorou. 

Hontem aquelte pobre homem llmitou-sc a et- 
crcver, ou pnra melhor diier, límilou-se a   deixar 
que escrevessem sonre n sua assignatura uma série 
de frioteir.is a respeito do jianno Rink, 

Econciuio o cabeça diniuuro pedindo que o go- 
verno mnndasse publicar as  duas propostas, 

Para que fPois a publicação da t.iboUa compara- 
tiva nao deixou patente que a proposta Justo era 
mnis vantajosa li  província 7 

iNolle não ficou cgualmento demonstrado que & 
qu.ilidade péssima da maior parte das fazendas o 
objectos cujas amostras foram apresentadas por 
Siqueira.... & Comp,, devia necessariamente lan- 
çal-o lorii da concurrencia? 

Crcia r, sr, Siqui'ira e cieiam os indivíduos que 
se occuliam por irai delle : os cavalheiros que co- 
nheceram das propotas e que com o seu parecer 
determinaram o aclo do governo, preferindo a pro- 
posta Justo, estão pelo seu caracter honesto muito 
acima dos boiesde qualquer especulador. 

Outrotanio se pode dizer do sr. Justo de Aiám- 
bnja, quenãoéumadveniicioroas um cidadão es- 
timado pela lisura do proceder como homeme co» 
mo noKociante. 

Estão todos neste caso ? 
{Coniiaúa) ,„--- Veritat. 

O Vinlio do ElKtr-aoCD de Fígado 
do I3aoaltiáo,de Obevr-ier, é composto 
de tal modo que uma colher de vinho corresponde 
exactameente a uma colher da óleo de fisado de 
bacalhau. " 

As doses do vinho não devem exceder ás do óleo: 
ellas variarão segundo a cdade e a constituição do 
indivíduo, entre uma (?) e quatro (r) colherei por 

E' de furando tmportanola não exce- 
der esta dose, um medicarnenio não preencheu os 
seus fins logo depois de ler passado a bocca; che- 
gando no estômago deve ser digerido para tornar- 
se util; ora as doses excessivas não se digerem,ella* 
acarretam pelo contrario perturbações gástricas da 
natureza diversa, como o professor Devcrgie tis 
utilmcnte aísi^nalou. 

Eis porque chamamos a ntteni^ão dos doentes so- 
bre um ronto muito digno de consideração : Não 
ha exagcração falsa no rotulo do VlnUo do 
£].xjraoto do Picado do Baoalliau. 
de Oiiovi"loi-, não i.óde haver exageração Im- 
prudente na sua administração.» 

{Reme Midicaie.) 

Aviso aos boiadeiros 
Nao oITerecendo hoje vantagem aos conductores 

de boiada, para o consummo da capital, visto espe- 
cularom com o preço de carne verde a retalho, 
procuranJo-se assim a incutir no espirito dos boia- 
deiros que a carne verde é vendida a 3io rs o kllo 
e menos ainda, quando tratam de firmar o preço de 
3bo e 400 rs. o kiio, servindo-sa apenas dos primei- 
ros preços para explorar e illudlr aos conductores 
de gado cemprando assim boiadas na base do nre- 
ço barato. *^ 

E' conveniente que os mesmos boiadeiros e con* 
ductorei de boiada conheçam o ardil, visto, coma 
ha annuncio baixando a carne a 140 rs. o kllo 

Os boiadeiros ficando conhecedores desse estad*. 
poderão fixar o preço de suas boiadas, e melhor 
conhecerão o plano. ' IJ^J""" 

Vuí VICTIMA  EXPLORAOA. 

EDITAES 
FreBuezIada OonaolaçOo 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiacal cia fre- 
gueaia da Consolaçüo fnz s&h%T aos sra. mu- 
nioipea oue tendo aido designado para au- 
xiliar o lançamento municipal ficou como 
Sacai da ConsolaçSo durante o tempo de seu 
impedimento o sr. fiscal de SantaIphíg-enia, 
Viipho Goulart, residente na rua doa Car- 
melitas n, 40—A. 

S. Paulo, 12 de Maio da 1887. 
3—1 Alfredo Augusto de izeveda^ 

O capitiío Francisco de Paula Xavier de To- 
ledo !• juiz de paz e preridente da mez» 
eleitoral da parochia de Nossa Senhora da 
Consolação e S. Jo5o Baptista do termo s 
comarca desta imperial cidade de S. Pau- 
lo, etc., etc. 

t 

Paz saber que em virtude do offioio Í» 
câmara municipal de 9 do corrente mea foi 
designado o dia 10 do mez próximo futuro 
para ter logara eleição de um vereador, qna 
tem de preencher a vaga deixada pelo dr. 
Carlos Reis, nomeado professor da Escol» 
Normal. Convoco na forma do regulamen- 
to de IS de Agosto de 1881, arte. 98 e 124, 
os senliores, JUíMS de paz desta parochia, 
dr. Vicente Ferreira ds Silva, capitüo Fran- 
cisco Clemente Paes Leite e oa immedistoB 
dr. Bento dos Santos Camargo e JoSo Bap'- 
tista da Silva, para comparecerem no dia 9 
de Junho, projimo futuro, fts 9 horas d» 
manha no edificio da escola publica do bair- 
ro do Arouche, para o fim de organisar-se aí 
meza eleitoral ; e bem assim convida a to- 
todos 08 senhores eleitores derta parochia,- tf 
comparecerem no dia IO', do referido meí 
n^uelle ediBcio ks 9 horas da manhft, par* 
o hm^ de elegerem um vereador da câmara 
mumcipal, devendo snas cédulas serem é*- 
criRfBS em papel briinco 011 anniUdo e coft-' 
ter um R6 nome, não devendo ser transp»'' 
rente nem conter marca, signal ou aumera^ 
çao, nem «ssignadas, feixndaa de todoff 0* 
liidoa com o respecitvo lotnlo. E para tni* ■ 
chegue ao conhecimento de todos manM ■.' 
passnr o presente para ser publicado pelrf-.J 
■mprenRaeaffiindo   00  logsr do costume. ^" 

(--onsolaçao, IO de Uaio de 1887.   Eu Do- 
miníroH (iouçRlvee, eserivSo da paz, que e»- 

5-1 FrancUco d« Potíh Xavier dt TelidOi 



• ■■.\í- 

Ottnente coronel B«ntoJo!í Alvei Pareira. iuia 
do pai, prMidenta da mesa olenorgi dá naroehlí 
de íianu Ephigeaia a» imperiul cidade du S. 
P«ulo. 

Pelo presenta edital, fm »ber uuo nelo oxm. 
preildonla da província, legurulo a coramunlcaçao 
felu pala câmara municipal, de U da cuirente foi 
deilgaado o dia lOdo JuniiJ, pronimo vindouro 
para ler lugar a elsição do cargo de um vereador 
que tem de preanciier a vaga deixada pelo dr. Car- 
io» Rei* nomeado profejior da Eícoh Normal. 

Convoca portanto, na forma do ari, loa, do re- 
Sulimeato a. mi^, de 13 do Agosio de I881, aos 2", 

> e 40 juiicí do pai, da parocEjo, dr. AquUino Ui- 
te do Amarul Coutinho, tenenic coronel Ignacio 
Gabriel Monteiro de Barroí, Jr. lodalecio ttuiidol- 
pho Figueira de Mello, eoí quatro immeJiatos em 
votos dr. Joié FOIíK Monteiro Júnior, dr. Nicoláu 
deSouxa Queiroí, dr, H/polito Udislúu Alvei 
Crui, para comparecerem no dia 7 de Junho ds Ü 
horas da manltá no consiilorio da igreja matriz il J 
Santa Ephigeaia, afim de procader-ie a eleição da 
mesa que tem de presidir a eleição da 2i seccào,da- 
veadoInaulUr-te a mesa no dia Ú do Junho. 

Convoca maia nos lermoi do» arts. DD e 100, os 
trei cidadãos juíioi de paz o os immediaios acima 
declarados a comparecerem no dia i) de Junho, 
na consiilorio di já referida igreja as nove horas 
da manhã para se proceder u organisaçao o inslaja- 
flo da mesa quo tem de funccionar no dia seguinte 

a de Junho. 
Igualmente convoca na forma do art. lU do re- 

gulamento já citado os eleitores da l'e^<seccão, 
Sara comparecerem no referido dia 10 de Junho ds 
horas da manhã adarem osea voto, para elegerem 

umvereador da cumaru municipal. 
Oi eleitorei do l" ao <}<■ quacceírão votarão no 

coniiilorio da igreja da Santa Sphigenia e os elei- 
tores da7> ao ultimo quarteirão voiuráo no edi- 
flciodaoicola publica n^ bnirro da Luz, devendo 
tuas cédulas, saram escripias em papel branco, ou 
anilado o conter um io nome, nao devendo ser 
transparente, nem asiignadas, signa 1 ou numeração, 
fechada de iodos osladus, com o rcipeciivo rotulo. 

E para que ch--g'jc ao conhecimciiio de todos 
mandei passar o urascnie paru ser publicado pela 
imprensa e aflixado no lugar do costume. 

Santa Ephigenia, 10 de Alaio de ISin.—Eu Ricar- 
do Ferreira da Costa, escrivão o escrevi. 

5—1 'Sento José Alves Pereira. 
O cidadão Francisco de   Assis Cavalheiro, luiide 

pjx mais votado, presidente da junta parochial 
da fregueiia do Senhor  Bom Jesus do Urax, da 
imperial cidade de S. Paulo eic. 
Pelo presente faço saber que em officio daca- 

toara municipal de 9 do corrente, foi communica- 
do que pelo exmo. governo da província, foi desi- 
gnado o dia 10 do próximo mez de Junho do cor- 
rente anno para eifeciuar-se a eleição de um verea- 
dor que preencha a vaga abem peU nomearão do 
dr. Carlos Reis para professor dá Escola Normal, 
lor isso, nos lermos do artigo 114 do rc);ulamento 
le i3 de Agosto de i38i, convoco aoi eleitores des- 

ta parochia para compareceram _em o referido dia 
10 de Junho, as g horas da manhã, 110 edificio de- 
signado, onde funcciuna a escola do scifo masculi- 
no, n. 91, afim do darem o seu voto. devendo ai cé- 
dulas serem escriptas em papel branco, ou anillado 
não tran9parente,_sera marca, slgnal. numeração, e 
nem assignada, feixada de ambos os lados, conten- 
do u.n só nome, devendo o eleitor antes de votar, 
exhibir o seu titulo. Em virtude do art. r)8do regu- 
lamento citado, convoco para comparecerem, no 
edlficio designada, quarta-feira i| do referido mez 
de Junho, ás 9 horas da manhã, afim de constituir a 
meza que tein de funccionar no dia seguinte, os 
metarios : 

Capitão Messias Egydio dos Saoios- 
Coiumendador Felix de Abreu Pereira Coutinho. 
Joaquim José da Fonseca. 
Luciano da Silva Araújo. 
E para que chegue ao conhecimento de todos, 

mandei lavrar o presente para ser affixado no logar 
do costume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta freguezia do Braz aos 10 de 
Maio de iS^.—EuJeão Francisco de Paula Car- 
inOi escrivio que o escrevi. 
S—i Francisco ie Assis Cavalheiro. 

COHREio HAULISTANO -13 de Man de 1887 
^ 

fí^em 

s: 

Tlieaoararla de Puienda 

FORNECIMENTO   DE    LIVROS 

De ordem do illmo. ar, inapt^ctor destn 
thesouraria, pelo premente chamo conciir- 
rentes pam o fornecimento de livros, cader- 
nos de certidOea e jjde conheci me ti toa, tiBcea- 
aarios, para » escripturação das 0:taçi3es de 
arrecadação ao 3.° semestre do corrente exer- 
oioio de J.8S6—1887 (Julho a Dezembro p. 
futuro). 

Os concurrentes deverão apresentar suas 
propostia n eata repartição, em cartaa fe- 
chadas, até o dia 25 do mez correute, fican- 
do na iutelligencia de que tal fornecimento 
deverá ficar concluído até 15 do raeK de Ju- 
Dhú eútrante. 

Neata repartição se prestarSo aos interea- 
ladoa todos oa esclarecimentos e moiíebs ne- 
cessários para o alliidido fornecimeiito, 

Thesouraria de Fazenda da Província de 
iS. Paulo, 12 de Maio de 1887. 

O encarregado do expediente. 
/. i. Çoscano Barreto. 

3 1     1.' EBcriptnario. 

Cobrança amigável da divida ao- 
tlva de impostos laaçados refe- 
rentes   ao exercício de 1S8A— 

ASSA. 
De ordem do illmo. sr, dr. inspector do 

theiouro provincial ae faz pnWicu para co- 
nhecimento dos devedores de impostos, pre- 
dial, seges e outros vehiculos, cases de mo- 
das, de casas e vendedores ambulantes de 
bilhetes de loterias estranhas ás da provin- 
tíia, escravos empregados ou nio na lavoura 
nde capitalistas, que est& sendo feita a li 
tinidaçSo da divida desses impostos referen 
àaoexercicio de 1884-188o, afim depro- 
teder-sea cobrança eiecutiva. Sio, pelo 
presente e até m de Junho próximo vindnu- 
to convidados os contribuintes desses im- 
postos da capital e das diversas localidades 
dft província para virem satisfazer seus de- 
hitoa amigavelmente neste thesouro, evitan- 
do desta forma o accrescimo aos seus débi- 
tos da importância de sellns e custaa que 
lhes trará a cobrança executiva, além de 
enoommodo da execuçJo. .   ■ i a   «,„ 

Secretaria do thesouro provincial de S5o 
Paulo. 30 de Abril de 1887. 

O sacretano, 
José MUardo Júnior. 

ih-Jl       [intercaladas) 

O ilferes Justo Nogueira de Azambiija, juiz 
de paz presidente d» maz»«leitoral do dis- 
tricto do Sul da parochia da Sé desta im- 
ferial cidade de S. Pauli^i etc. 
u saber a quem interessar t}ua,em virta- 

áa do òfflcio d» câmara municipal, de 9 do 
torrMtainez, foi designado o dia 10 de 
íunho próximo futuro, para ter logar a elet- 
ÇSo do cargo de vereador que tem da preen- 
Ser a vaga deix^d. pelo dr. Carlos Reis 
nomeado professor da Escola «"7»^-^™^ 
Voe», portanto, naformada art. 103 do re- 
tulamento n. 8213 de 13 d« Agosto de 1881 
fcoa2'. 3- e 4'juizes de paz do districto do 
S di parochi da. Sé, José Mana de .4ze- 
Vedo Marques. Benjamim Ooistant de 01 - 
Yeira e d?. Paulo %dio de 01"f^%^a^- 
T»llio e aos quatro imraediatos «m "f «f 
t^Knte M»üfl Joaquim de Andrade Júnior, 
SSoSfor Aotoaio Oabriel V^^^^^^-^^- 
SS OMdido da AievBdo Marques e PrsD- 
S Justinn .I,.i Silva par* çompafacerem 

lOdií 1 4e Juxhfl is 8 toras da mauHa, no 

|ii'oceder-8e a eleiçAo dá meza que tem de 
pra8Í'tira eleiç>lu nuá' sucçio, devendo ins- 
Ulliir-so a iwxiL no din D do Junho.—Cuu- 
vocu mais, itos turmas do art. OU e 100 do 
luosiiii) der.reto, |jnrH uumparewi-uiu ao dia 
i) de JimliiJ, às i) hnrm d» manhi, no paço 
'liicimarii inuiiicipul, para se proceder a 
'•rgani^saçAi e iuslallnç.i i lU IIWAO, que tem 
de funcciouar uo diu seguinte, 10, uoa cida- 
dãos votados paru juizes de paz, os srs. Ü.° 
Joíô Miriii de .Aiievadj Mnrqiiet, 3.° Uenja- 
Diim Ooasbiut de Oliveira, o.* tenente Ma- 
noel Jnaquim IIM AoHrude Jiinior e fí.° com- 
meudador Ãutonio Uubríel Franzen. Igual, 
mente convoca, nu forrua do art. 124 do re- 
gulameulu,aus oleilurasilii l' B2'SOíç0Jí do- 
diítncto do Sul da purodúu d<t Sé, pa.^a 
corupareceremuo refendo dia 10 doJunho, 
às [I horas,noa odifioios de-ijí'nados,paru o flm 
d.B elegerem um vereador da câmara muni- 
cipal, devendo suas cejuljs dere:ii escriptus 
em papel bra»C<^>ou anuilado e cuuter um 
sú nome, nüo devendo ser t'anapan)ute, nem 
conter marca, signat tiu uumemçilo, nem 
assignadaa, fechadoa de ludus os lados, com 
o respectivo rotulo. E para que chegue ao 
cunhecimeiito de todos mandei pussur o pre- 
sente para ser publicad> pela imprensa u 
affixado no logar do costume. Sul da Sé, S. 
Pauto, 10 de Maio de 1887. Eu, Francisco 
Uurlos Auguíto da Andrade, escrivOo de paz 
o escrevi. 

5—3 Jutla yoQUeira de Átambuja. 

moiúande de i>u<eIto (lê'Hri'>auíõ 
UeonJem do illio. aaam. sr. conselheirodirector 

dr. Anilrá Aujju&iu J^i PaJua Fleury, fuço publico 
que, cm scsíáo da congregação celebrada hoje, fo- 
ram lidliiiiiHdos par- concurr.rcm 'lO lujjar dd li:iuc 
suiisiituto, v!i[)0 |>ilaiiom;:n;Jo dii Jr João l*crcira 
Monteiro (lara li;niu ca<lii>.li-i.ii.-u Ja i* cadeira do 
5°annodesia TacuLIaJu, ns>:anJíjjio&Íuscrin(os dr. 
FraJerico José Cjrjoso ,le Aritgja Abraiiches, o o 
bjclisrcl Pedro Aui^usio Cirn.iro [.=s>a, deitando 
dcoser o bacharel C.irlus livU, [lor não ter sido 
aceito um dos docun)<;iiioi n<w :t;)r«s<:titou. 

Secretariada Faculdade de Direito ile S. Paulo, 
i deMaiode  i83^. 

O sccrenrio, 
Aadre DÍ.1S 4<! Aguiir. 

Vregiinzla do IBi-uz 

Para cumprimeuto do art. 25 do código 
de posturas municipae.í, aviso aos ari. pro- 
prietários de pr>.'LlÍuse terrenos da rua do 
Monsenhor Aiiacleto, ijiie sHo obrigados a 
mandar calçar a frente d''s me.smis no prti- 
zo de 30 dia-i, a contar da p:'es'jute ; sob 
pena de 300 rs. de multa, além de obriga. 
dos   a fazer a obra ou a pngar o seu custo- 

S. Paulo, 12 de M>iio de 1887. 
8—2 O fiscal, 

A. C. de Snnla Harhara. 

Inspectorla Gorai de lljgleiiu 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
;ulaiuento que baixou com o decreto n. 
1554 de 3 de Fevereiro do anuo passado, a 

luspectorla Geral de Hygieiiefuz publico, 
pelo prazo de 8 dias, que o cidadio Hen- 
rique Jorge Stuart, por seu procurador, Joa- 
quim Insley Pacheco, lhe dirigiu a s^uin- 
te petição com d^cuLoeutosque satísnízem 
as exigeucius do art. 1!5 do citado regula- 
mento : 

«Diz Henrique Jorge Stuart que, estando 
devidamente habilitado, conforme prova pe- 
las documentos que apresenta, para abrir 
uma botíca na cidade de (tapetininga, na 
província de S. Paulo, onde não existe phar- 
inacia dirigida por pharmaceutico formado, 
requer a v. ex. se digne, depois da cumpri- 
das as disposições do reguLamentu de 3 de 
Fevereiro uo anão passado, conceder-lhe a 
licença pura o referido fim.—E. It. M.—Rio 
de Jaueiro, 27 de Janeiro de 1887.—For pro- 
curação de Heurique Jorge Stuart, .lonqttim 
Insley Pacheco.n Sobre o sello respectivo. 

E declara que, si nessa prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inapactoria de Hygiene da província de S. 
Paulo a resolução de astabelecar pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Geraldo Hygieue, 28 de Ja- 
neiro de 1887.—Or. Pedro i ffomo d'Cüfíia- 
Iko, secretario. 8—3 

Inspeotorla geral do üy^lenc 
Em virtude do que dispOe o art. 86 do re- 

gulamento que baivou cotn o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro de 1887, a Inspoctoria Ge- 
ral da Hygiene faz publico, pelo prazo de 
oito dias, que o cidadão Autonio José Sal- 
dado Juniorlhe dirigiu a seguinte petição, 
com documeutos que satisfazem as exigeu- 
cias do art. 65 do citado regulamento : 

a Antônio Jo^^é Salgado Júnior, residente 
em S. Bento de Sapucahy, da província de 
S. Paulo, desejaudo estabelecer-se com 
pharmacia na cidade de Oaçapava da mes- 
ma província, vem requerer a v. exc. a res- 
pectiva licença, satisfazendo, com os docu- 
mentos que juato oiferece á apreciação do v. 
exc. em numero de seií', as exigências do 
art. 65 do regulamento que baixou com o 
decreto n. 9551 de 3 da Fevereiro de 1886. 
Pede, pois, a v. exc se digne conceder-lhe a 
licença impetrada.—E. R. M.—S. Bento de 
Sapucahy, 18 de Fevereiro de 1887.—án- 
lonio José Salg'idoJanior.ii Sobre uma es- 
tampilha da 200 réis. 

ID declara que, ai nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
é Inspectoria de hygiene da província de 9ao 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao .pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 18 de Abril 
de lii&7.—Dr. Pedro Álfonso de Carvalho, 
secretario. ^—^ 

AVISO 
'TÜ.oBOVíPavLsí de Fazenda da 

{■fovlnoia 
ISENÇÃO DE DIREITOS 

De ordem do illoi. ir. inspeetor desU repartlçlo, 
e para conhecimento dos interessados, que tio con- 
vidados à habilitar esta thesouraria a observar ,0 
art í". faço oublicT as instrucçoes do roínialerio 
da farènda da aú de Abril prosimo fiodo. eipeUidaí 
nara oneíucjo do disposto noi arts. 8, g S "" "- Se 
ffiíein 33.Jde 16 de Outubro de 1386, cuja 
nteera é o senuinte; .    . 

AVt i" As companhiaj, einproiaa ou particula- 
res que tiverem a seu carao a f.uid.çao ou o cus- 
teio da serviços ou obras da raconh.-cida utilidade 
Dublic», poderão requerer aos inspeciores das al- 
Fandowas: a nellns despachar sei, pagamento de 
d.retos indei-eiid^niemenieJe ordem especial, do 
ministério da faiíuJa.as mael.inas. apparclhoi. ms- 
wumentosemaisobieclosimpartadosparaosmes- 
aMswviçoi ou Obras, desde que aiisnçao e.teja 
incluída na tarifa d'i alfândegas. ■ 

A?,'" A diíposiçáo do arilKo interior leríex- 
taoi va dl companhíai, emprerai ou P'j«lí|>!";'; 
que eítlvarera no 40» Ja Isenção dadiraitos em 
3,rtude de concessões especlaes por Ui ou çonira- 
<o     Simente  para o despacho de material aüo 

comprebendldo not termos das concesióes, preci- 
sarão 01 ruípcctivo) concesiionanoi de oiaero es- 
pecial do ininisieriu du faieuda, a quem deverão 
requerer juntando i pslição; 

I' (tela,iáo dos objectos a despjchar, eoin desig- 
nação de espécies, qu.mttdjilJs, pfios ou mudid Jí. 

1" ('ertliicado do ungcnliL'iro ttscil juniu li coiii- 
pantiia, etc , e na falta desta, dequem o minlsis- 
rio da faicnda jos ou presidentes da província de- 
ligoarera para informar a petição, ducl.irando: i|u.- 
o material requerido é próprio s ds appllcaçpo ux- 
clusiva ao fim para quo le o quer importar, e ai 
quantidades tixadas as siricumanie precisas para o 
lempu designado na masmii petição. 

Ju Q^uando o pedido viar do tirovincia, deverá 
ser iniormado pela alfande^ja o tnesouraria, decla- 
rando os respectivos inspectores o qua iulítuui del- 
les e si os objucios relaciunados encoairam oa não 
similares na producção ou manufactura do pair,, 

Parai^raplio unico. Fica entendido que somento 
dcvu ser coniumplad} na relaçiu o maierial que 
não tiver isenção pela tarifa, nc.n limilares na pro- 
ducção e manufactura do paii, sendo próprio e ex- 
clusivo de svrviço para qua fõr requerido; e bem 
assim que sò poderão goaar da isenção de direitos, 
quando cila não fúr uxpiessa na tarifa das alfan- 
gas, 111 empregas favorucidus por lei especial ou por 
contrato, considerando-se o favor extensiva ao cus- 
teio somente quando expressamente garantido nas 
tespccuvas concessões. 

O ministério da faícnda poderá, entretanto, á 
visia daí informações que tiver, reduzir as quanti- 
dades designadas, não autorisundo, porám, o dei- 
pacho livre para consumo demais de um anno. 

Art. 3° Aisenção dusdireitos de expediente Ló 
terá logar nos casos expressos na tarifa ou om dis- 
posição de lei ou contrato Ürmado em cumprimen- 
to de lei. 

An. 40 As câmaras munici|ue), para obterem o 
favor concedido pelo art. i5daleln. 33i} já citado, 
observarão o disposto no art. i^, as. 1 e 1, e no arL 
i<"^ único destas instrucçoes; eos seui pedidos sú 
poderão ser deferidos quando versarem sobro ob- 
jectos direciamenie importados por sua conta e 
pard o serviço publico, de conformidade com O dis- 
posto no art. 4^6 g 14 da consolidação das leis e 
regulamentos das alfjndcgas. 

A.i.'t. -ID Kaverd na directorii das rondas do 
thesouro e nastbesourarias de fazenda, matricula 
da todas as companhias, empregas ou particulares 
que, em virtudu du uís cspechiss ou de contratos, 
uverem juiá i^ien^áo de direitos. 

Nojta ,iiairi,;ula se duverá declarar; 
10 O titulo ou nome do concessionário, e o lo^ar 

cm que s;: dcvu realizar o serviço da que oiU 111- 
cumUido 

!•> A data da lei, decreto ou contrato de conces- 
são, transe revendo-se o iheor desta, da modo a co- 
nhecei -se !.i é permanente ou temporária. 

So Si goza de garantia de juros pelo Estado ou 
pela província, de quanto e sobre que capital. 

40 Si a obra ou serviço que determinou a conces- 
são está concluído ou CEn execução, e no 10 caso, 
quando ic ,:spera a sua conclusão. 

Paragroplio único. As thesourarias informarão 
annualmentcqual o capital realizado pelas empre- 
gas ou companhias de que trata csie artigo <i<i ^eu 
csiado Hnanceiro; c bem assim qual a importância 
dos direitos não pagos, discriminando-se ooucfâr 
relativo as isenções consignadas na tarifa da que 
tiver deixado de cobrar-se em virtude de concessão 
especial. 

As informações recebidas serão compeientemen- 
te notadas na parte correspondente do livro de 
matricula. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, em lo de 
Maio de iSS^. 

Ocncarreeado do expediente, 
J»sé de Alencar Toscano Barreto, 

3—3 lO escripturario. 

AVISOS 

Caiunru llniilol|inl 

O dr. Frederico José Cardoso de Araújo 
Abranches, presidente da Câmara Muni- 
cipal desta capital, etc, etc, 

Faz saber pelo presente que, em virtude 
do que foi deliberudo em sessSo de 7 do cor- 
rente se chama concurrentes para os serviços 
de apedregiilhamento da rua do dr. Calvão 
Bueno, aoertura da rua Vai d'Andorra, a 
nivelamento  da rua Conselheiro Ramalho. 

Os orçamentos podem ser examinados 
nesta secretaria, e as propostas deverio ser 
selladas, fechadas e entregues até o dia 26 
do corrente. 

Servindo de .secretario, o offlcial üíanocl 
Avelino Vaz. 5—'■í 

Faculdade de UlreltoJ^de S. Paulo 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 
dii-ector dr. André Augusto de Padua Fluu- 
ry, fsço publico que pelo praKo de quatro 
mezes a contar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os diss 
úteis, a inscripçüo para o concurso a cadeira 
de retboriea e poética do curso de prepani- 
torior aniiexo a esta fiiculdade. Aos candi- 
dato-* incumbe provar: 1° A qualidade de 
cidadfto brHaileiro; 'i' Maioridade legal; 3° 
Moralidade por meio de iittestadoa dos pa- 
Tochos, e de folha corrida nos lugares onde 
houverem residido durante oa últimos cinco 
anuos; 4° Ciipucídadu proSasional. 

Secretaria da Faculdade de Direito da SSo 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
André fias de Aguiar 

1'aiii cumpiirafnto do art. líõ do código de 
postiirsfl inuiiidpaes. íntimo todos os pro- 
prietários de prédios e terrenos sitos nas 
ruas ondi'. jà estilo coJlocsdas as respeciivas 
guias pela CHmnra,no districto do sul da S^, 
para que uo praso de trinta dias, a contar 
dii presente data, hajam de mandar fuüer os 
calçamentos nos passeios em frente a seos 
prédios e terrenos, devendo ser feita com 
pp.drasdu cantaria lavrada ou cem pedras 
urtificiaes, sendo que os que não o fizerem 
até o fim do referido praso sarilo multados em 
301)000 rs. além de mandarem fazer a obra 
ou pagar o seu custo, 

B' para qua chegue ao conhecimento de 
todos lavrei este edital. 

S. Paulo 10 da Maio da 1887. 
O fiscal do sul, 

10—3 Olsgario Brazüiense. 

O procurador da câmara, abaixo assigna- 
do, avisa aos interessados, que, de confor- 
midade com o disposto no art. S95 do cod. 
de posturas vigpute, dar&princípio ao lança- 
mento dos impostos municipaes, para o pró- 
ximo exercício de 1887 a 1888, na segunda- 
feira, 9 do corrente, começando pelas fre- 
guezías da Sã, Horte e Sul, passando em se- 
guida a faaer o das freguezias de Santa- 
Epbigenia, Consolação, Braz, Penha, O' e 
S. Bernardo. 

As pessoasqueeejulgarem egarradna com 
o lauçamento, podei-ao dirigir suas reclama- 
ções à cainarn, durtiuto o me» de Julho, fin- 
do o qual não scrÀ mais admissível qualquer 
reclamação. 

Avisa outro-síin, que, de accordo como 
disposto uo § 2.' do supracitado art. 295, 
incorrerá na multa dera. 20S00O o contri- 
buinte que uüo tiver pago o imposto até o 
dia 15 de Agosto. 

Procurarlotia da Câmara Municipal de S, 
PBUIO, 4de Uaioie 1883, 

-■- ■í'í'^^j O procurador. 

9-»&   Joào  Á ítionio Baptista Rodrigues, 

■ .■■<*■ 
JLDVOQÁDO      '■■■,   _     . 

O dr. Alfredo Itodrigues J'>rlSb trabalha 
com <i dr  hlrtetiuiel de Paula itamos. 

líticarrcga-ae de q uaesquer .ii:rvÍços de aun 
proiissSo, tanto no^ta municíuio como fora 
delle. 

20—10   (alt.) 

Ur. tiama Cerqueira—mudou  seu 
uuudaltorio ,e resideucia, para a rua Di- 
leita í/ã sobrado. 

Fi3pitciAUDiDB, Moléstias,de crianças e dos 
orgUos thoraxicos. 

CONSULTAS, de 8 S 9 hora da maah& e 2 
a H da tarde. 

Uuau^LDOs, a qualquer hora do dia ou da 
Qoita, telephoaa  n. l2i). 

Advogado.—Ur. José Vicento de Aze- 
vedo, escríptorio—rua da Imperatriz n. 19, 
residência rua do Ypiranga D.. 14. 

Ur. Jaymo Merva—Consultório e resi 
dencia, rua do Senador FeJjd  n. 29.  

Aiuadar da Uuaba Hueno, advoga- 
do. 4 , 

Eacriptorio e residencia,;Qiia do Impera- 
dor n, 3. 'í' 

Cluaratiagnel& 

MEDICO.—Dr.  Felii: Cioffii, especialista 
de moléstia de senlioraa e do peito     15—12 

Ott^tit & siílvttp pode ser (j iic.-idu no ei^cri;- 
I tio i<i: sri, eoliacibeiro Duarte de ^.levedoedr 
Joio Hereira Mi>nleiru, a tmi d't ». Ueuto D. 34, d* 
1J 1   3 t.0>:i9. 

'* dr. Jo<ié MIurlit do l*'rctitas* tem 
consultório medico, a residência no bra:<, 
rua do .Monsenhor Andrade D. 8. Consultas 
e chamados a qualquer horn. üratts aos po- 
bres. _   _        ■ ,. _        _30 10 

Uwtliou homonopatba.^Dr. Leopoldo 
liamos, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
ahá, ciiamadua a qualquer iiora, na Droga- 
ria Central iíomaiopathica, largo de S. Sen- 
tiu. 86. 

,U«DIC» 
Itlt. i^EaNANUO UV:   liAiUiCS 

Mudou sua residência para a Alameda do 
Triumpho u. 1 canto du  rua   Duque de Cá- 
ssias. 

Consultas das 8 as 10 horas. 
Chamados a qualquer hora. 

ADVOOADO 
O dr. lürnasto U. Pedroso trabalha uo 

escríptorio do Conselheiro Uamalho, h Tra- 
vejsu da Sé u. 4, onde ser& encontrado das 
10 as 3 horas da tarde. 

Ilesideiicía, rua Sete de Abril n. 11. 

Dr. H. Corrêa ÜlaH, advogado. Es- 
críptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3. 
^>£oloat:las do peito o do oocikQão 

—Mi^UlCO.—O dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultório e residência para o largo da Sé n. i3, onde 
attendo a chamados a qualquer hora e dá consultai 
das 7 ái 9 da manhã c de i ás 3 da tarde. 

Chamadas pelo telephone n. 41- 

Maraelba. 11 ae Usio 
CM do Rio, Srit ordinary, 04 fri. i gS fri. 

por So kil. 

Antueirpla. 11 de Maio 
Café do Santos, good  ordinary,  46 cmu,   pof 

libra. 

AiuatemSo, 11 de ACalO 

Caf j de ' Java, good ordinary, 5i 3/4 eenti, por 
libra. 

I<fova-Vork. 11 de Maio 
Cafj do Rio, good Soatlng, urgoet (prò{o mMIo)' 

iS cents, por libra. ,    -' 
Mercado calino ; preços suiienados. 

lAgenela Sana), 

ANNUNCIOS 

Advogado.—O dr Patnphrla Manoel frei e 
le Carvnlbu, adtogado com DH srs. coaspílifiro Di> 
irte de Aiovpdo a dr. JiSo U >otairo, oa 1* a 2* íBI» 
lansia, i raa d i d. Bi^nto n. 31 

Atteode a ehaniados para qnnlq-i«r pon'» da pri}. 
T nela.  

A.DVOOAOO 
O bacharel Afrodisii Vidigal pOtIa aer proisiiiado 

iail<i hnrai na muio dia nm HP-I ngcriplorio, a rui 
li (mparatm, n 4*7, 1> andar, e dn nanbü r de 
1 de na mxa de 'ua ro«ida'>ei>i. a rua de I). Ua- 
ri» Tbnrfiia n, l«. 

Advogado.—O bacharel Jesníno Cardo- 
so tem o seu escríptorio k rua da Imperatriz 
n. '28, no primeiro andar do prédio onde 
funcciona o New Lonion and BraxiUan 
Snn/c. 

TELEGRAMIAS 
K.I0 de Janeiro, 13 de Maio 

Falieceo o sr. Condo de Baependy, presidente do 
Senado e representante, nessa corporação, da pro. 
vincia do Rio de Janeiro. 

—O aeoador Crui Machado, vice-presidente do 
Senado, pronunciou eloqüente elogio fúnebre do 
[aliecido senador. O sr. (^orreía, apus haver pro- 
nunciado algumas palavras sobre o triste successo, 
piopÕ£ que se suspendesse a sessão, e que o Senado 
tomasse lucto por oito dias, devendo mais faier-se 
representar no sahimento do corpo. Estas propos- 
tas foram unanimemente approvadaa. 

—Na câmara, também o s:o presidente e elo- 
qüente orador sr. Gomes de Castro pronunciou no- 
tável orarão sobre os méritos do failecido senador 
por Minas,sendo approvadas propostas eguses as 
da   outra cusa do parlamento. 

Jtionui, 13 de Maio 

Consta que o sr. Roteli, delegado apostólico em 
Conslantinopla, será próxima mente nomeado nún- 
cio em França, em substituição ao cardeal Uirandl. 

Paris, 19 de Maio 

Em vista da desacordo entre o ministro da faaen- 
da, na câmara dos deputados receia-*e uma crita 
ministerial. 

Xioudres, 13 de Maio 

O governo britânico recusa-se á participnçio of- 
flcial na Exposição Universal de 1889, em Paris, 
concedendo entretanto plena liberdade aos nago- 
clantes. 

Buenos-Ayres, 13 de Maio 

íla um projecto de conitrucção de um novo 
iheatro. 

O governo da provincla tupprimio o ministério 
da trabalhos públicos. 

COMPANHIA 
IPAVLOEniODEWIItO 

ASSEMBLÍi GERH 
De ordem da dírectona a em cumprimento 

ao disposto no art. 41 dos estatutos, convido 
aos srs. accionisias a se reunirem em Assem- 
biéa Geral Ordinária, que deverii ter lugar 
no dia 29 do corrente mez de Maio, és 11 ho- 
ias da manhã, no escríptorio da Estação do 
Norte, Braz, desta cidade. 

O fim ãa, reunião é a apresentaião do rsío- 
torio da direcloria, balanço do anna social/in- 
do em 3i de Dezembro de íSSõ, parecer do 
con'elho fiscal, e eleição de  um director, 

S. Paulo 11 de Maio de 1887. 
/. M. de Sampaio. 

8—1 Secretario. 

LOTERIA DA PROVIMA 
A loteria n. 109 será extrahida em 

16 do corrente ao meio dia. 
S. Paulo, 11 de Maio de 1887. 

O thesoureiro, 
Bento José Aloes Pereira. 

Dr. Ulysses Cruz 
"'Medico e pharmaceutico forms- 
"u pelas Faculdades de Medicina 
'' Brazíl. Especialidade : moles- 
'•as de crianças, da petle e syphi- 
"ticas.—Consultório—Lar^o da Sé 
.2, das 10 ás lie de l&s 3 da 

'arde. 

Rezidencia — rua  do  Bar&o d^ 
Iguape n. 4, 

Chamados a qualquer  hora do 
dia e da noite.   Grátis aos pobres. 

Ensino pratico 
J 

;/ 

Inglez, francez, allemSo, portuguez, etc, 
arithmetica, geogr&phia a outras matérias 
Aulas diurnas e uocturnas. 

JOHNH. BRYANA.B. ■ ^^ 
Ku» do Bosarlo  ■. H '" 

fUo de Janeiro» 12 de Mato 
Cambio a go diai sobre Londrat ii i/s. 
Sobre Paris ^n léís por franco. 
—Entram hoje o vapor i Finança ■ da Nova York 

a 1 Campinas > de Hamburgo, 

XjOtidx-es, li de Alalo 

Cate do Hio. lirit ordinary, lioating, cargocs 8o 
icholin)! iior III libras. 

Café de Santos, good average, floatinn cargoes. 
8i scheling por ni libras 

Tendência paia alta. 

Havre, 11 de Maio 

Café do Rio, bon onUnairc, g6 fn. por 5o kil. 
Café de Senioi, good avera», diii<ontble et cou- 

r«Dt 101 bt. ío c. por io hiloi. 
Marcado calnc 

iXamburgOt lide Mutd 

Café do Rio feaí OftUiiary 77 t pf- por So'kll. 
gii{4 d9 SüntofiS^od »v«»gf 77 Pf< Por io kd. 

LENHA RACHADA 
Na>na do Gazometro n. 102 acha-se mo»». ■ 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha de ■ 
qualquer dímensSo e para fogões economi-'. L 

COS. Os pedi-los podem ser dirigidos a.meBmft 'i 
officina ou na rua do Commercio armazém 
nos baixos do Diário Merca/ntil, ou na offlci ■ 
na de carros, laruro de S. Francisco. * 

Telephotie n, 246. 95_14 ■''.>. 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem seu 
escríptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Besidencia rua Episco- 
pal 10. 25—21 

Porta-bouquets 
Lindos,  grandes, até 60 centíinítRM, jfl 

ricos desenhos dourados,   prateados a hràif- 
cos. Preços baratos relativamente & especia-: 
lidade. 

 N. 34 RUA DiHBiTii w. 34    30—IS 

Loja de Gr. Brandt 
BSTOFADOR B TAPEKBIBO 

RUA DO IMPERADOR ( N. 6, PLAOA 1 
Pelo ultimo vapor recebeu muitas fuendaa ^ 

de cOres novas, para cortinai e  repoBtainMi' 
Também um variado e novo  sortímeuttf*' 

de franajs, cordfto,   borlae, peluoi», binqula' 
nhos, gallorias, braçadelraa, transvareawii 
cortinas de Janellas,   eortínadoa Se eaníit 
oleado, etc. etc, etc. g 

6. Brandt 
ItüA DO 1MPERAD0R( H. 6. PLACA) 

Alug^a-se 
uma excellente casa própria para &ttiil^^ 
de tratamento, com tocas as 'acoommoduOHl 
gai e Bgua SDcanada, cercada da jardim ■tlt 
n»8 mauiores condigüsa bvgienicaB, i ' 
Monísobor Auacleto n, aj, Trata-ae á n 
da Impet^atria n, 19 sobritito, òtt ds muL 
eàtardeÀruade VplrBaf^ a, 14^ ÜQ^ 

u.-.   ai..'  :<,. *j.*i ,.,,.:,^v-üiiilttarw>. 



CORREIO>AmÍlStAN0-13 deMaiü ao  loai -4 

^ :-^Í*:$^' If^-.i í'4fe' ifíl 
combate 

COM 

- ■' ■" '      ' ■  ■    

'11.'. ;,í ANEMIA CHLdiO^ig iM''t^'^H "^ 
Aocoaselbadoeom opíimo ezito As^íeBabABÍiMM e ^&omiUM pieinsMw^'.-^ ao Qmwh--'K m^r'.-c'. j ■       ■,.■   ,   . 

 uapruaiMTwmflllift.- Deposito na m6r parte das Pharinaciós. -^-.-J, 

Pliiii  llBÂBRáOüE 
APPROVAÇAÕ  DA  ACADEMIA  DB  MEDICINA   DG   PARIS 

-hííiííiVí*!?'"* LABAUBAOüBí um Vinho eminentem.DM tônico e fèbrifiua dMlBids • NMtituir todo* i> oulrai prcpir.içoei de quiii*. ■«"■i» • 
»íA2 *'"'!"'"* LABAR«AQUE cumera codoi M principioi tctivo» du melbom quÍMi ren. 
lUlfaM IM vmhoi mais «Lvit.usiip, 4™«" '™- 

•"íf^ "j P»"""""" ■■■ ■' '•■■>'* a< ptuSM Irjiií ou Jcfailiiadi. por u.ra fobro lanei. »""*" 

M^u;í:.^i:^x,:tmT'"""'" "^ ^"'"'"" ""'^^^ "T""» ■»■* p'-"-' «•»». a. 
■ .«'^-'í"'"" «'B=«i"l<'  QUHÍIÜM UIBAH- ., ,^ 
RAQÜE. i preterivel  loinatlho cm copo de licot, no       «tff-í^    S^ . ^ 
ím d» rctcitio • u pilul» de Villat ancci, ^.^yiaf yt*^«B«y^* «fc^!^ 

V«ndc-ien»inorpirtedasphjr(mci« lobiauigiinura r     ' ^^ 

Ptd>rlaaga6 «n «Uodido : Caia L. FRÉRB 

fricmwLitíriKi 
egis ação geral 

VINHO EGRAGEASBODIORTIVIEN 
BrtTfteto ttfttnral ds njade ds Baoalltlo 

PRKMIAOO   COM   MKDAUHAS   DK   OURO   ■   PRATA 

OrdAoadDS nos Haspltaei do França, America, Inglaterra, flussia. eU>., «te. 
..ífS''"'*'f r *"'''"''i"" "'"' '■"■""" Wrorlavi-l ii.Oos uacloirionlosriirallvos do olco ovílando 
supcrlnrl. Q.JC ln^,.n.,■^uvrt sul.rc o Olrri i«h|ue ronr SPP usada ilnniTifu cís «romlos i'!iloraí 
omjNjnlo i> Hso .h-iualie i- li„|>íiselvi;l, 1..; o o i.i.ijiioiilu acrvli-o iirusiadd i.elo Boot» 
VlViiiMi a üipurliNiil.i Lciii cuiillnijinl.i n lioiii uillu d'u»líj pnii/uclu. 
„.™fí'',ír''""í„5i" ';"?."!?'■ ? "yí"" oni duiia cOfOí ao redor do Eargalo do cad» gtUTua com o aoUo üu unliu dos Fatritautos. •  •  - -o •--™ 
  JMHIS - ao, Souletianl de Stmabeuiv, ffO — PASia 

1 

CÁPSULAS 
^^i 

í 

ri-ciiacR-.líia i>oh DOTlTOR CLIN Piemlo Montytn 

.lFC^.,f.=ü!.i.5 ?:i-.lll»y.C:'l-il1BC!"M ,'■;:,« 1.,,..^, '.■i./»,l'.-/,!(;(»;eHiinofali|!aoniinCil 
C .■<..■..„,..■„ .. s:in ;.■.;..!,.,>.■.■!,. I :,!:is v-l ■< l'.-..;—■ i-i .1 ,s r.cr.il.ii.ilrs úe Me.lucilia e 
i.,i ^i,,i|,-,.^ .;.,.. )ii.--il.i..x .1.. I,MU. i. :,■■< ,. >-..,I.VMH:, \r.,r, II ,:,iM |-a|H,ia tios ; 

i|i( ..o iu. V' i í:',,.!!;!^ 1- nS KCílísUii t!'» ílu.iii.ias I' "liis nr;.ij.T jfHiiilD iiríilcírioí. 
!'■ i''.'í BC;''■;(,""'? I'í;.I .'J.I-/3 .i-j  J,M. FM a-rt,i Frissa. 

i .: ,■; ih ut ■•,:.■,-;íi.'t.-v,%^ í;.-!i)iíilf E M:urv-y-(:r.yi!í .!" Ct,T?I ^ Cl, de PARIS 
V ■' ■   ■■''■ ■ '■■■  l'-.-:--í  !■■■ !..■,.). 

"*-. # ^l^Y^U-dt ' ' >**;^jr A:4-aiAw»AC.-9ii j «TAia n 

I 

Wfle, PharmacBütlco, 2, ruB Casti£ime, PARIS 

ÓLEO DE FíGADO OE BACALHAO DE HOGGI 
Sem obBiro nem gosto dos Óleos de Figaúo da BacaStao ordlaatíoa. 

Este Oleo natur.1] e iiuro e di- u'[:a cmuaciiIaUe Cüila, coiUra as Molntlu do ValM, ■ I 

timban aOcu para lattiaear as Crlnnoa» trooa* o delloadai. "«■"*«■ i D 

Mtl-U migir C nomt de //Offo, e <lc iiidli o cerlltlcailo do Sãr LEBUEUR   GA«A dM 
TfalMhn CkbntíO! ia Fanuti-tiie de IííI1<CIII'I Je Purii, guo vai improaao no rolulò colado em 
oadra ndro triuicniar.—o o&BOOo Hoaa TOULIIS-BII am lodkti aa prlaoipaosPtiKniiuIai. j 

AFJBO, — Aaliaie Ha rutiilo o aelte otM «• eowrn* AmiMih 

t 

T- ■ ■ 

S ^1^ lElSi eOlla  _ 
IFILÜUS DISESTITAS DE MNGREATINA 

áo DEFRESNE 
P/mt-maeíUita» cÍ£ J" Ciasse, Fofaeetàav Aos Hospitaci de Parit 

A Puioreatina empregada nos hoapitaes de Paris, é o mais poderoso 
digestivo, que se ooiilieco, visto como lera a proiiriediide üo dÍKarir « 
lornar ussimilnvels uno somente a carne e os corpos eo>-duro3os, mas 
tambein o pão, o amido c as foculas. 

Qualquer que seja a causa da inloierancia doa alimentos, alleracSo ou 
ausência de sueco gástrico, tiinnmmacao, ou ulceraijCes do esioin^RO ou 
do intestiuo, 3 a -i pílulas de Pancroatina de Defresiie depois da co- 
|miaa, sernpre alcançam os melhores resultados o sao por Isso Dreaoríotas 
pelos médicos conlri as seguintes alTeoçííos: 

1 Falta de appetlte. 
PUásdigastõea. 
> Vomltoa. 
t FlatDlenoia eetontaoal 

Castrai gi as. 
Uloernções cancoroBas. 
EnfBi'in;diidee da ligado. 
Enimagrecimento. 

Anemia. 
Diarrkoa. 
Dysenteria- 

L ã—-«-—"'.« ™«x«.*.K,«».  Gastrtles. -uiujifmgrecimQato. 
l|S0timolesciadepoisdscoiner,!vomlto3;iie acompanham a gravidez 

VPANCSEATIHA DEFREStJE emfrasqiiinho3comadosodo3a4tolhe. 
I   radazinhas depois rta comida. 
gím cm de DBFREBMB, autor d>. Peptoaa, PARIS, tem todij ii Pbimiri« 

''-. ■ 

Cora C6f ta em 3 dias sem QttiTD medicamento 
fnaomo o&s um   V^BKJDASHIIROS 

COLLARBS ROTER 
„„      „ .BleotrS-Hagnetlaoi 
UllM   "CgUlTM tUljBM   ü  duUtlt" Müln II 

ao>fVTri;.aõxiB 
, t MU ricatru i faa\& iii cuii[i3 
OsÇOlLâRES HOTEB,conlwcido. haroaii 
de as BUBOBiilooiunicaiqns preiervlo 

jreDliiients»«eBn{Bidu(;tlMUMi gXEB 
fajuioMda ao mume Umpo a denlíeãa. ^-, 

~*~~~~"^^~      ,^S\ T^Y " '•'■lílwtO»» • aa ImitaoSei, (JJííI-VC  «iie toda 

»0O000( 
TONIOO 

'I'.••:■■■.• •.*•<■« • . 

FEBRIFUGO      REGENCRADOR 

VÍNHO D.MOHANNO 
Qaiha, Coca, Extracto de Carnse Hypophosphito 

K«oonmMdK«-aa nos caaos qua neccssUlo tónlsoo pira raooaitltolr e ruauaru 
o organismo Brtu^^nado por moléstias. eicMMS.natuTeM do cllmí,Aaeml.,c3\oío^ 
55S^!^.^;;2?'ÍS:""° '"'^°' <^^ *"•" arrulnSo a aaudo daa mulbere», 

E. vmsa, Drotrttlita, eo, Bamerua da Straibsoiff, eu PASIS 
*^80OOOOQ0OQOO00O<Í00000O00O0O00OOOO< 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
íi'--. ■- Uufttilt do Initltiiu d» Fraiiçt. -• Pnmie dl TlnnBtalIn 

O empr^o em medicina de Ferro Rabuteau í baseado na Solencio, 

âsVòTdadeiras Grageas de Ferro Habuteau s5o recommendadas nos casos de 
CiaoniM,Anem\a, Puíirfm Loi-ei, Corrimentus, Debilidade, Eiaatamenlo, ConvaUsceneia 
Fraqueta das ct-ionfui. Depauperamento e Alterafão do lanmie em conseauencia dê 
fotlgas vlgillias e excessos de ioda a naiureza. - Tomar 4 6 C arageas dor dia. 

Nem CoHãtipiifão nem Diarrhea, Ataímilaçâe eampUla. 
EUxlr de Perro Ralrateaa recominendado as pessoas que nao podem ensuJlr 

enpilir as Brageas. Um calix de licor aos repaslos, 

XaxOf» de Ferro Rabuteau especialmente porá as crianças, 
au  -:    / Um* HIIIIUDíQ dttslliadi eoamvinlit otdt fftm, 

Salgir ír,Terdadelro Forro Rabntean de CLIN A Ci», de PARIS, «M M 
t_    - ', • ...        etieontra em ema dos })ro<iuÍiías e PkarmaceuHcos. 

VERDADEIROS GRAOSDESAUDEõODTRANCK 
\ ■™'n'»reCTORU OÍBAI. DB HVOlENt DO IWPBBK) DO wmri, 

■^^>^^ <^^di^^ e O S«llt dl DiiU d» Filrícotei, cadt 

Organisado pelo Inspectoi-da Thesoiii-aria de Fazenda de S.Paulo 
Joaquim Cândido de Azevedo Marques 

Está publicado 
E«í« vulunio ettntoiii («omo apoiidloo), alúiii de inti» breve iioçao «obre 

OH tituloM, (Io qiiu MO eniiipoem ii rueoKii «Io Imiterl» 

Totiesi OM RognlameutoM IndlNpciiMUvelM uns  AOmiailMlradores e 
fJoIleotoroM Ueraos 

líaae volume a nu Afi 34 a 84 eucontram-Ke A vendii 
Em S. Pniilo—-Jorge Seeklor «S C.—Editore.s. 
NA Corte—Liieiumert ft C—Livrarin. 

2 V. p.8eiii.20—11 

Banco do Brazil 

THEATRO S. JOSÉ 
COUPAtaiIÂ DB «PBUA OOUIOA B 0P8BBTA 

DO 

VHÉSATHO «JAiVfANNA 
EUPRKZA HELMiB 

I    Ultima Semana 
nojBs        ía:oor:Bi: 

Sex ta-feira 13 de Maio de 1887. 
9' RECITA EXTRAORDINÁRIA 

UI-iTIMA, 
RepwsBntflçSo    a    opflracomicB,   fantás- 

tica, em 3 ftctOM, divididoBam Squaili-os, do 
illuatro draranturifo itnliaiiu  RICOVKUA 
tradução livre de ARTHUR AZEVEDO  mu' ■ 
sica do diBtincto maestro ROTOLI.       ' 

Caixa Filial em S. Paulo 
A tnxfi doa ditiheiros recebidos a prcmio Doatc catubelecimonto, fica elevada, 

raudo de r de Maio iiroxirao eui diante a seguinte tabeliã: 
a a 5 muzes  3 It9 "y 
8ait «   ...::::.;: 5^^ 

12 mezes ou mais g j^ 
Em conta   ci>rreiit8   .... s <•/ 

S. Paulo, 12 de Abril de 1887. ' 
Os perentes 

4-4 «nl.b. e terçB-foirn j, ^„g„,,j„ fjarâa 

''^'       LJ.PlVERmPAfííS   \ \ 

^.^jmm     ji^scotte     r] 
^^^   Eitiacío de Coryl opsis d« Japão m 

F£HFU«Ea EXpoiSITOa ; mÂ 
Aoi>i(c«t Zamorn  ~   Aiiuna   dn  Banjrnis W^''. 

Íi7rto~io ão (Jhitio W: í 
aUip^Bí,lD d'An8lrallo m-^ 

R.._-.4 ..   7.— ., Hollotr-po bl:ino~  íiii-doaU ^•■■f 

BTJ» da Nlas — Buaiiudi ,i» HAIO* ^,a Prtn, «to. 

ESSÊNCIAS COi^CE^'SâDÂ^^rV'l iJÜAI.íOADE EXTRA 

YlgO- 

^Miut»! na* Viiiift.-è** i-inij 

|1' H761ENIC0S para mum h mu e jm nm a BIRBA 
;       ^stes Sabcneíes é' Mcnatd ierfumadcs.        ■ 
«malXloo. do Jtfondo t,.,, „c»Jlí,.í,a conír» «, AíTMOM. ', 

do j)c,i& e a, i',ca!iaa ^       I 
DE:   IMIOSQUI-X^OS i 

slo nocossarlos cODlra aa iiiüleslla, crinlaBlo3a= u opldcnilcaaT í 

ZfM-íí A BROCHURA  EXPLICATIVA'^ 
.ru...^""*-^* ^ Marcado Fabrica A-IWOMAB» S 

jJ""-iEEI TOBl i P1RT£ HAS KROCDEBI.S, imum% E FIBFIIIIIIIIS     í 
A. UOUBERT, Siiressíi, Pliarmaceuiico del«Ciasse í 

--_       '■ """ "O" Lombarde em PARIZ. \ 

|2°MEBICllfÃES.EIlEME'«BAllE(iES P«.FflIC6ÍÍES.BiIiB0S f 

^■ 

ANêMIA AS VBRUAUiíiiiAtt CHLOROSE 

PíLULAS DE VALLêT 
NÀO SÃO  PRATEADAS 

O Bone VALB. KT « Imprenao «n  prato  «obra «ada plloU. 

.Il.r,!!'"!.'""'""''''7 ""^^*-'" «'"'corrlSocoa-^,i.u,',míi, í, ,.-«,í«Í!ia etnatm 
dlw rm._^m a pref.rem;:!, quo «e !1IM d.l «,£.,■« „, ™,EO, lerr..y.,W,^ 

[TH pi^ul 

eiittrm  miiãiTosat   imilarit'  rfní 

Sxigir em cada vxiremiilade do fria- 
ee vm sUle impresso em OUàIíO cÁaM. 

\    f hHlllH 

Venda na maior perto Ana pbarmootaa. 

OLEO (!e FIGAI^O Ue BACALHAO 
■ —  D8 

DEBILIDADE 

ÜBloo  approvado pela Academia de medicina   de Paria. 

O. «laiorios aprcsemados a Academlii de medicina QCIC. proíés- 
wres Troussean Bnssy, Bouchardat, etc. demostram a in^^iaffi 
do oleo de n^aflo de bacaliiáo de Bertbé. h^'"«'o"ae 

Eite 'Ata natural nAo é subnútido a tratamíntc chimlro algum. 

(TIHPA  *  >BT*LHO »«  MA.Oa  ^.„TB  DAÍ  PH*a««l4l.i 

FERRO GIRARD 
A«-™?"*V*',*"^" Academia de Hediolna de Parto. 
App^rado reU Junta Central de Hytfene pubUoa^B««U. 

^g|oeUe^«™ PMte. 8. nia '^WDM > M fdgjym Iln)uiii ^^n^'   ' 

(A FADA DA FLORESTA) 
PERSONAGENS 

Marim Marirabelb.    ,    .   Sr Ai-^^g 
'^'■"f''.''*i'»°  » Vasqtiea 
Pri?"""  » Mattos 
Idelberto.    .        .    .   . „ Mine. Massart 
Mu«lmo(genio). .    .   . «Mesquita 
^'í™'"  » PheÉo 
S"^'"'*'  » Andrfl 

Mlle.RosaVilIiot 
Mlle. Marion 
D.üúloresPhebo 
D. Delorme 
D. Isabel Porto 
D. Uatbilde 
D. Eufrasta. 
D. AthüTde 
Sr. Silvi 

Rosína 
Fiorella .....' 
Verbeua  
Befuna  
Pelagia  
Dragroneta (capitana). 
'■ (ruarda, .   . 
a* dita ," 
Nicasio  
Umaoldado.   .   .    .'   .   Sr.MaBhado 

TITVLOS  nã» QUAunos 

X Quo^ra-OCíenlo da. *«««•. 

ri™iííí^-«^»'*«"-"-la.H., 

?" Oua3ín~2 ^■"^«--««'•«Vllhwo. 
o ; «uadro-negroíiso de um herée. 

8.* Quadro-Atotrella do Amei. 

A musica é  ensaiada a  cauriebo nnlo 
maestro H. de Me«qnit., coadjuS%?£ 
professores Tavares e Normandia. O aíen^ 
rio todo novo é pintado pelo distincto S^ 
grapbo Carraiicmi. Os vestuários aáo todo» 
novos feitos sob a direcçüo do sr. ^sboa e 
Mme. V.ctoriuu. Os adereços também novos 
eitOH ,,«s ,flici„^ do Ibeatro SsutS 

sob adirecçãodoa.r-s. José Dias e   JaS 

recçSo do scenographo ar. Carrancini. 

Bailados, marchas, etc., ele, tudo 
novo e esplendido 

Mise-eii-scene do artista HBLLER 
A's 8 l|« horao 

diiSm-i"'""*^''**' P'=Ç*' q^e conta maia de 

Sr      ^^^ ^"^ " "l^P"**" 5"« 'eq«« o 

ati*lA'h'*^^ ^""^  "->  Casa Garraut até és 5 horas da tarde e d'esea hora  em 
diante na bilheteria do theatro 

Camarotes de 1' e 2' ordem 
Ditos de 3'  
Poltronas ... 
Cadeiras . , . 
Oalerlajj   ...*'' 

A-ViSíO 

81000 
3JO00 
20000 
IfOOo 

biitríertís r"^°^ ^«"^ 

? JA SÁBEH ? 
NOSALAO DK BABBElRa 

3Rua DuquedeCaxíasn. íl 
que tem grande   depozito  de bisaa lírtníj 

Esôm Salão de Barbeira  - 
i ROA DtKwa DB CAKUB N. n 

_■ iü'':i^-_ 

COMPANHIA 
Cantareira e Exgottos 


